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S 14� C {J iJ O X V I I I 

• 

1760 
• 

. 
. . . 

. 
. 

. . . 
. . . . . . ' 

, 

• 

1 de Janeiro Erecção da aldeia de S. Sebastião de 
· Paupina em villa com o titulo de Villa Nova de Messe

jana  pelo Ouvidor Gama Casco . 
A � de Maio e t 5 de Ju ·nho as aldeias de Guaja rú e 

d�s Guarahyras foram tambem elevadas a villas sob os ti· 
tu los de vi l  la Nova de Estremós do Norte. e Vil la Nova de 

• • • 
• 

Aréz; essas, porém, não pertencem ao Çeará . 
1 de Janeiro Posse e ju ramentó de Francisco Mo

rei ra de So.usa, José da .Rocha Motta e Balthazar Ribe i ro 
Lima, juiz e vereadores da villa de Fortaleza. 

· . Nesse mesl?lo dia p rocedeu-se á eleiç·ão de barrete 
para procurador da dita Camara de F'ortaleza sah indo elei
to por todos votos Grego rio Pires Chaves. 

• 

· ·to de Janeiro ·Gama Casco cria o lugar de Monte 
mor-n.ovo da ·A me rica p9r não ter capacidade para ser ere
cto em vi l la e nomea para ·meirinho in terino a Antonio 
Duarte Paehe·co. . 

18 de Janeiro E' dessa data uma Carta Regia ao 
Governador é Capitao General de Pernambuco décidin
do que, á vista das informações colhidas, cabia á villa 
do Aqui raz fazer a proposta das pessoas, que hão de ser:
v ir  de Almoxarites da Fazenda Real d.a Capitania do Cea· 

• • 

' 

• 
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• 

, fi 1" d dessa sorte a q uestão de compctcJJci;J, ra, tna 1san o ., 
• 

Esse documento está formu lado nos segu i n t es ter-
mos : 

cOom José por G raça de Deus Rei de _Port�gal e 

de Guiné & Faço saber a vós govrrnador  e cap1tao w� 
nerat' da capitan ia de  Per_nambuco ,  q ue vendo se �. q�1o 
me representa rão os offic Jaes da  camara d e  �· .Jose de 
Riba mar  dos Aqu i rflz em ca rta de 1 o de  Ab r�I d� 1 7 56 
l.iobre a ailtigu idade d'aque lla vi l la pa ra o _feJto de ser 
eu  servido resolver q u e  aquel la  ca ma ra e nao a da v dla 
de Fortaleza perten cesse a .n o meação d e  pessoas pa r a 
almocha rife da çapitan ia  do Ceará, em d ec la ração da 
minha Real ordem de 14  de  Dezembro, por  que  houve 
pur bem deter minar  q ue este negocio  devia regular . se 
pela antiguidade da c re'lção das vil las ,  e prefe ri r pa r a esta 

_nomeação a mais a ntiga , e vendo-se o qu e n'esta mate ria 
informastes e . o q ue responderão o cap i tão-mór e o ou· vidor d'a.q uelJa capitania e os offic iaes das  camaras das 

· ditas vi l ias a quem mandei· ouvi r po r  esc ri pto, e s endo  ou . 

vidos os p rocu radores de  m inha  fazenda e corôa sob re 
tudo me pareceo o rdenar-vos que visto most ra r - s e  c la ra
mente q ue a vi l la  de  S. José do R iba-ma r  dos Aquiraz é 

�. m�is antiça e Cflmo tal Cabeça da  coma rca do Ceará, pois 
- fo1 c reada no anno de 17 1 3 e a que  esfá junto da  For. taleza tev� a sua c reação no anno  d e  1 726, fica cessa n-do . a duvida que  se a l terava en t re as 2 v i  l i a s  e deve 

soas que  hao de servlf de almochanfes ,  esco l h e ndo em t&da a comarca t res moradores m.s a bonados e h a beis para es.ta occupação, e ass im o parti c ipa reis a o  cap itão 

ua-s vJas. -- · 

, 
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Estevão Lu iz Co r reia a fez em Lisbôa e 18 de Ja
ne i ro da  1 760 . 

O con selh t i ro F ra ncisco Xavier  Assis Pacheco e Sam. 
pa io a fez esc reve r .  D iogo Range! de  Alme ida  Castel l o 
Branco Francisco Xavier Ass i s  Pacheco e Sampaio
Cu m p ra . se como S. Mages tade Fidelissima determina, e 
se  registre na Secretaria deste gove rno ,  na da capitan ia  
mór d o  Ceará e na p rovedo ria da  Fazenda Real da mes
in� capita n i a .  Recife ,  24 de Maio de 1760. Estava a ru 
b r tca de  S Exc.a Anton i o  José Corre ia E não se conti 
�ha ma is em a cop ia  da d i ta o rdem, que aqui bem e 
fi e lmente regi st re i, . a qua l me reporto · em o dito d ia  e era 
et  su p ra .  O Sec retar io Franc i sco Perei ra d e  Negrei ros)) 
(Coll . Studar t ,  vo l .  6.o). . , 2 de Fevereiro Dem issão d o  Pad re Antonio de 
Ca rdena s  de viga rio da. vil.I a  po r  cr imes, qi1e commet
terá .  Foi i 5so asse-ntado  em j ún ta ,  a que  assistiratn o bis 
po D. �.,rancisco Xavie r  A ra nha, o governador Luiz Dio 
go Lobo d a  S i lva e o Ur. Migu.e l  Carlos Cardeyra de 
Pin a Caste l l o  Bra nco, servindo  d e  ·Ollv ido r  Geral 

29 de Fevereit�o--Recolhem-se a Pernambuco os je-
su i ta s  do  Hnspici9 do Ceará. . 

. . 

4 de ·)Jai�ço Lobo da· Silva com mun ica a Gama 
Casco a chegada  dos . j esuita s a Pe r tla mbu c o . 

8 fle �larço Em e�eição de barrete sahe por sub
stitu to do ve reador  �·xcuso tenente-coronel �1áth ias da 
Si lva Bon i to . o cap i tão· João Dan tas de· Agu iar . 

16· de !Jai1ÇO Luiz Diogo Lobo da  Si l va co m m u-
nica a .T homé Joaquim da  Costa Corte Real que  a 29 
de feverei ro recó lhe ram-se ao Recife os Padres Jesuitas 

. . 
resid e ntrs no Hosp ic io  do Ceará . 

Manoel  Co rrea Vasqu�s foi quem os conduziu .  Além 
d esse tenen te com punham. a· escolta 1 sargento ,  2 cabos  • 
e 1 o so Ida dos. . 

17 de �larço · A Camara do Araçaty apresenta ao  
governador  Homem de  Maga l hães os nome5 dos sa rgen 
tos-mo res �1ath ias  Ferrei ra d a  Costa e Arnau  Correa d e  
Vasconcel los e tenente Francisco Barboza de  Men ezes 
para se r  u m  del les no tn eado pa ra o posto d e  cap i tão-
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mót das  Ordenanças · da d i ta Yi l lo ,  vaga pelo fa l leci-
nlento de  José P imenta de  Agu tar .  , 

17 d.e Março Provisão Regia concedendo . a � ran· 
c isCo Pere i ra Mari nho maill um  anno pa ra se l i v ra r  d e-
baixo da  mesma carta de  seguro .  

31 de Março Fallece em Acaracu aos  6o annos �e 
edade o Pad re José (:oelho Ferreira, i rmão de An ton i o 
Alva res de Ca rva lho ,  Deixou por testam ente i ros o Sa r_gen to-mór Lu iz  Soares F. Porto , o Sargento-mór I home  
Dias Perei ra e Lourenço Gon�alves d e  Carva l h o. . 

9 de Abril A Camara d e  Fo rtaleza manda regts · 
t ra r  o l iv ro das Ordens  de  S .  Magestade in t i tu lado ·Col · 
lecção dos Breves Ponti ficios e Leys Regias», qu€ fo 

. · ram expedidas e p ubl icadas desde o a n no  d e  1741 a 1759. 
E� a collecção em que  extravasou-se o od io  do  Ma r · 
quez de Pombal cont ra os Pad res Jesuítas .  Em 4 d e  
Dezembro ·o l i v ro imp resso contendo essa «l�o l lecção�, 
foi recolh ido  ao cofre d e  3 chaves da  dita Ca ma ra se
gundo as ordens reaes recebi das . 

· 5 de Maio Os Je.suitas cla Cap i tan i a  d e  Pe rnam-
� · buco deixam. o Recife em demanda d a  F,u ropa 

· 21 de Maio Posse e j u ramento d e  Domi ngos dd 
Camara no  posto d e  cap i tão d e  Cava l los d e  u ma das 
Companh ias da  R ibe i ra do  Acaracú .  · 

, · �O de. Junho Posse e j u ramento do cap i tão de Ca-. val lo� da guarn ição da Fortaleza. Manoel Ferre i ra da 
Si lva. · 

· 9 de Julho Alvará c·om força d e  l e i  p roh ib i ndo  o 
, . cgrte dos mangues nas cap i tan ias  do Rio d e  Ja neiro 

· . · . 

Pernam.bucO, �antos, Pa rahyba ,  R io  G rande  e Cea rá.
' 

• 

· · · 

· ·  
.

. ··�-�· · Fol exped1do � reque ri men to dos erectores das fa-brtca.s d e  sol las � atanados n3s Capfta n ias  do  Rio de 
. Janet ro e Pernambuco . 

• 

• 

• 

• 

. 19. de Julho - H.omem de  Magalhães ma nda dar ('X e . cuç?o a Orden:t Reg1a de 1 � de  Jane iro, que reconhece a v1l l a  do Aqmraz como �a1s ant iga q u e  a d e  Fortdleza t por.tanto com competencta para a p resenta r ca nd idato ao lo�ar de a lmoxarJfe da Fazenda Rea l .  
� 
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DA ACADEMIA CEARENSE 7 

do pe�soal, que deverá servi r em I 76 1 na Camara da vi lia 
de Fortaleza. Sah i ram por juiz o capitão Francisco Pi
n hei ro do Lago, por vereadores o tenente-coronel Jero
nymo �1achado Frei re,. F·rancisco Xavier de Goes e o 

· sargento-n1ór Manoel de Nojo�a Vellasco e por procu .. 
rador João Francisco f.,o rte . 

• 

. Na mesma occasião sah iu por juiz da Ribei ra do Aca-
racú Joã·o Pinto de Mesquita. · 

24 de Setembro Nomeação de Alberto de ·castro, 
morador e.m M uritiapuá, para alcaide de Fortaleza. 

Foi substi tuído a 1 5 de Dezembro por Francisco Cor
rea, morador no Taypú, e no dia seguinte por Lou renço 
Coelho de Moraes. . · 9 de Outubro P royisão �egia do Conselho Ultra-
marino mandando dar 1 o$ mensaes aos Ajudantes do T.ço 
e 8$ aos Supra . 

8 de Novembro Posse e ju ramento do capitão de 
cavallos da Ri beira do Acaracú1 Dom ingos da Motta Pe
rei ra, e cio tenente da companhia da .m�esma Ri bei ra, Ou-

. arte de  Albuquerque Mello. . . 

20 de Novembro Fallece em Roma o Padre Manoel 
das Neves, jesu i ta, que ·f�_ra u m  dos missiona rios do Ceará. 

. 

9 de Dezembro A Camara da Fortaleza escreve ao 
capitão-mór João Balthazar de Quevedo H. de Magalhães 

· . pedindo-lhe o� moveis  a ella pertencentes d� que elle se 

• 

• 

apossara . 
15 de Dezembro A Ca.ma ra da Fo rtaleza paga oito 

patacas ao capitão-mór Luiz Quaresma Do.u rado pelo 
transporte da telha das olarias do C.ocó para a nova obra 
da cadeia. Nesse tempo quatro telhas custavam u m  vin tem. 

22 de Dezembro Homem de Magalhães dá conta 
para Lisbôa que o motivo que tivera para não prover o 
·posto de càp_itão-mór das Ordenanças do Aracaty vago 
por fa l l ecimento de José Pimenta de Aguiar fora por  ter 
reconhecido haver suborn.o . na p roposta dos Officiaes da 
Camara .· 

· 

. 

. Neste anno Victorino Soares Barbosa ordenou que 
Mathias Perei ra Castel branco, ju iz  ordi nario rlo Aqui raz 
mas morador ern Bonaboyu, da  ribei ra da Jagoaribe, ficas-
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se ah i  resid indo como ju iz  tendo cumsigo u m  tabeJJião dos 
dois , que  havia no Aq u i raz . . . 

N e s t P. a n no houve g r a n d e p e n u r 1 a na  c a p 1 ta n J a_. Neste anno de 1 760 os d ivers? s ca rgo5 da vr l la dt 
Fortaleza estiveram assim p reench 1 d0s : 

Ju iz o r d i  na ri o -- Francis c o ·Mo r e i r a d e Sou s a . 

Procu rador da Carraa ra- Gr�gorio Pi res Chaves .  
Tabe l l ião Luiz Ma rre i ros de Sá . 
Escrivão da Camara Damjão de Torres Vieira 
Porteiro da Cama ra--José Rod rigues das Neve$. 
A lcaide José Gornes Ferros, substituido por Alber

to de Castro, Francisco Co rreia e Lou renço . Coel ho de  
Moraes. · 

Ca rcere i ro Jo.sé Luiz Cabra l .  
• A lmotacés · João Carval ho  do Va l i  e, João Ma rq ues 

da Nobrega,· Cae!a no· José Correa, Manoel  Ferreira da  
. Si lva Luiz da Si lva Motta e Manoel de . No joza Ve l l asco . 

. ·CorHractador das carnes · O sargen to-mór Francisca 
· 

_ . Pereira de N egrei ro�. 
• 

• 

.... . 

• • 

• 

• • 
• 

• • 

1 761 
r 

· 1 de Janeiro -E leição de  barrete de Manoel Perei
ra Pinto e José Ferrei ra Chaves para os Joga res de  juiz 
o rdinário. e vereador da v i l l a  de  Forta leza em substi tu ição 

-
.. · a Francisco Perei ra do Lago e Manoel  de No joza r el-
. lasco, que se mostra ram excusos, e do p rocurador Joao 

. Francisco . Forte · · 

• 

2 de Janeiro Nova e leição de  barrete pa ra j uiz or-: :� ',· :· - �- ': -
, 

·- d inari?· da  v i l l a  de  Forta leza, sah indo por ma is varado 
· .

. 
·· ... �" .:. : >:,:. -� -�--' . · . A ntomo Alv�res Bezerra, o q ua l  tomou posse a 1 7 de 

. .  · --� · . · · � �� .. Agosto. . 
· 

. '=r-J: � • 
·--·-" ... · , . 6 de Janeiro. Eleição de  ba rrete para

' 
um Ioga r de 

. vereador da CaJ_Da ra de Forta leza, sah indo por mais vota-

• 

• 

J 
·�·--...... ,..,..,.6do Cosme Rodngues Ba rboza , morado r no s it io do Cc · . : ... o qua l  tomou posse a r de  Feverei ro. 

· . . \ _ · lO de Janei�o . Posse do _iujz de o rphãos da  vil la dr Forta leza e seu dt,stnct�, o cap i tão Francisco Morei ra dr' 
. s

.
��:�za, q_ue devera serv i r  em 1 76 1 ,  e 6 2  e 6 3. �' . .

. ' 'Jr-"�·�"'1�!� . w 
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REVISTA 9 

. 16 de Jan�iro O visi tador Revd. Ver issimo Rodri
gues Range l  v i s ita a Egreja Matriz de  F'o rta l eza . � Publ i cou  os cap i tülos. desta v isíta · em 18 de Ma io o 
co·ad jucto r Anton io José de  Miranda Hen riq ues 

22 de Ja11eiro--Posse do vereador  da v i l l a  de  Fo r
. ta l eza José Ferre i ra Chaves . 

6 ·de Fevereiro- F'a l l ecimento do Padre Pasrhoal de  
A rruda Baracho,  natu ra l  de Mombaça e · fi l ho  l egi t imo de  
Gonça lo  Lopes Pere i ra e Mari a  d e  A r ruda Ba racho e mo
r ado r no  s i t io I b u as s ú, G �a n j a . 

. 2 de Março Nomeação de João r' ran ci �sco Forte 
pa ra thesou rei ro do cofre dos o rphãos e d e  Lu iz  Fragoso 
para a l ca ide  da  v i l l a  de  Forta l eza. 

20 de Março Mor re em Roma o Pàdre João Antu 
. nes, um dos missi onarias jesuitas do Cea rá transportados 

para a Europa . 
19 de Junho Carta régia p roh ib indo o despacho por 

entrada· ou sahida, ·de machos e mul las, sendo perdi
dos, e mortos todos os q ue d 'en tão por diante se i n t ro
du�i ssem,  pagando as pessôas em cujo poder se achassem 
a metade  do val o r  de  t<tes an imaes pa ra os que  os desco · 
.b ri ssem». · 

4 de Julho Posse · de  An iceto da  Rocha Pinto e José 
de Deus  Moreno, a lca ide  e escrivão de  a lca ide  da  v i l l a  de 
· Sou re . O a n tecessor de  Aniceto foi Amaro de Souza . 

. 26 (le Julho Abe rtu ra de  pelou ros para se conhe-
cer do pessoal da Ca mara de  Fc, rtal eza no  anno  de  1 762 . 

Sah i ra m  por juiz ord inario o capitão An ton io  d e  
Souza de  Carvalho, morador no  Aca racú, por veread8res 
.o ·capi tão José da  Rocha Motta, Grego rio P i res Chaves, Ge
ra ldo Marq ues d·a Costa e por  p rocurador Domingos Tei
xei ra P in to .  

. No mesmo dia p rocedeu-se á e l eição do juiz da  Cais
sara, sa h indo ele i to Lucia no Mart ins .  

.1 de Agosto Por ordem do Ten en te Gen e ra l  de 
· Pernambuco e á req uisição do d i rector José Fe rre i ra d a  
Costa a Ca mara d e  Sou re põe pe la  1 .8 vez em p raça o 
contracto rea l das ca r nes . 

· 6 de Agosto Nesta data é creada a freguezia do 
• 

• 

• 

• 
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d N.a S.a da As-
Ceará ou ��ortaleza sob a invocação e 

sumpção e S �osé _de �iba- m ar. 
• . . , 

"'O. Frans1sco Xavier A r a n h a, por me rce de Oct! s e 

da Santa Sé Apbstolica, Bispo de Pernambuco e d�> Con 
se lho de Sua Magestade Fidelissirna que

. 
Deus guarde & 

Por estar a nosso cargo e Pasto ral offic1o a curfl das al
nla� de nossa Diocese e faser apascentar nosso rebanho 
com o pasto esp i ri tua I conducente a proporção 

.
dos su b 

d i tos que tem os d e baixo d e 11 e, e nos consta r. a ta lt a, q u � 
padectm nos�as ovelhas assi<:itentes na fregue zia �o C�cJ r a 
pela grande extensão della, � que. o se�t prop n o Paro
cho não pode acudir por ma1s d e 1 Jgenc 1a que lhe faç�, 
cuja falta nos tem proposto o Senado da Cama r� e ma1s 
povo da villa da Fortaleza de Nossa S€nhnra d Assu;n

. pção e S. José de Riba-mar para provermos do nec�s 
.sar i o remedia sobre o que temos mandado tomar as ln
formaÇões necessarias por pessoas capases e des interes

sadas, que nos tem inforn1ado da grande exte n são da dita 
freguezia e total falta na administração do? sacrarnentos 
� explicação dã doutrina chistan, p r incipalment r. na re · 
partição da dita villa da Por ta l eza e se u termo, e ven

. · . do Nós que a mais apta providencia, com que devemos 
·socçorrer aquelle povo, consiste em mult iplicar as paro 

. chias, o que. já Sua Magestade Fidelissi'ma, i nformado das 
• 

• 

• mesmas extensões e falta na administração dos sacramen· 
tos, nos encommenda com a provide ncia preci sél , con1 
que devemos acudir a tão prej u dicial damno , mandanJo . 

·nos ·par a esse effeito Provisão par a fazermos dividi r to . 
d?s as Fr�g�ezias �ol}a.das e c uradas , cuja extensão pt· 

. · du e admlttJr multlph c Jdade de paroch ia s , havend0 c m· moda sustentação· com que · se possam dece ntemente su tentar o� Parochos, que as hajam de curar em execução 
· da refenda Ordem Real e do nosso Pastor<ll oftlcio '!1:1. 

:i.!'!;-""?--· v��C:s por b�m dev�dirmos, como pela presente f<L e'n11� 
. d�VJs�o da F .reguezia do Ceará , erigindo em cur;Ho 0 

... -... �···. �·�·.�.L· 
d.Istrtcto da vil l a. da F orta I eza, que d esrn em b rJ mos e d c, . �;.·::..•"; · ·a��examos Q� VIII a Jo Aq Li i raz, fa zendo a r cfe r i ia di. Jsao e·ntre n�a r outra o rio Tamatanduba , tlcand d . �.;.'!;'dai .:;;>:;;.:-� .... arte do AqUI raz par a a For ta I cza pa rJ o 110 v J cu r a t 
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de 11 a na m e s ma fo r n1 a q u e as j u s t i  ç a s reg u I a r e ·s de u m a 
e outra v i ll� regulé\m ?eus dest r i ctos e juris l i ções cor
r e n do a da For ta l e z a até o r.i o M u n à a h ú , onde  d e v i d i a 
a I?regues ia d e  Arnontada con1 a do Cea rá , ou onde· cons· 
ta r pelo an tigo cos tume ,  sendo matriz deste novo curato 
a egreja da Fortaleza, onde  residirj o Parocho, que para 
ella fo r e le i to .  �� para que ch egue ::J not ic ia d e  todos estu 
nova d ev isão, e saiba m os I1arochos de uma e out ra fre
guP.zia o que lhes pertence e a yuem t em obrigd ão de 

· admin istrar os sac ra m en to s f· mais pasto· esp iri tua , man
dam os passar a presen te Provisão de  d i v i são étss ignada 
pelo dr . ·Vi riss im o Rodrigúes Rangel v is itado r  gera l  da 
mesma  comarct1 do Cea rá grande  e sel lada corr1 o se l 1o 
da nossa chancellaria ou valha sem sel l o  ex-causa, e que 
se regist ra rá n·os - l i v ros d esta visi ta e dás duas Fregues ias 
do Ceará e F'o rtal eza, depois de ser. publ i cada em um dia 
festivo . a M i ss a d e te r ç a e· se cu m p r i r á tão pontua I � i n -
te i ramen te como ne l la· �e contern e d eclara sem duvida 

• 

ou contrad ição alguma .. Uaria nesta villa d e  San ta Cruz 
do A racaty aos 6 d ias do m ez de agosto d2 I 76 I. E eu o 
padre José Affonso Barroso sec reta r io da v isi ta a fiz es
crever e subsc r iv i . \lirissjmo l{odrigues Rangel, V is i tador, . . 

20 (lt� ·A�osto O a lmoxa rife do Cea rá Geraldo �1ar .. 

q ues da  Costa .entrega ao cap i tão dr i n fan ta ri a · fVlanoe l . 
Azevedo do Nasc imen to, que seguia pa ra ()ernambuco, a 
q u antia d e  6 1 7 $ 1 16 pertencente a os u o nativo� o ffi c i a e s d e 
l nfa nta 'r i a e fa zenda arremàtad.os na Cdp itan ia . 

. \ 

20 4e Sete1nbro Por cul pa d e  bigamia figuram 
n'um au to de  fé e tn l.Jisbôa A n ton io Correia de Ara ujo, 
enta lhador, de .5 2 annos , natural de La nd itn, Conce l ho de 
Barcellos e morador� na villa do Icó, e A n to n io Men des . 
da Cunha, ped re iro , 40 annos, na tural da freguelia de Li
n hares, Conce lho d e  Coura e n1o rador em Quixeramobim. 

29 ele Setembro O Dr . Veriss imo  Raiz Ra ngel, vi
gario'collado na  Egre ja ma tri z  d e  N.a S.a da Conceiç�o 
da villa das A lagoas e v i s i tador  gera l da cap i tan ia do 
Cea rá, a ssen ta e concorda c.Om os mo radores dr !{ussas 

representados pe lo capi tão Anton io A lvares Mac_ie l  e Ld.o 
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Francisco Alva res Maia a respe ito dos u sos � costurne� 
e d i  rei tos pa rochiaes a adopta r nessa fregurzta. 

Os Estatutos, que  pa ra isso fo ra m f?rmulados, .corn-

poem-se de  c inco capitulas, foram escnptos pelo S�cre
ta ri o  da vis ita Pad re José Aflonso Barroso c assignfJ
dos pelo '' isitador , o Parocho Esequ iel Carneiro, os Juu� 
deputados e os p ri n cipaes moradore� do lagar. · 

20 de Outubro Carta Reg ia ao governado r de Per-

nambuco para que informe o ped ido  de M ath ias Ferr�ir� �a 
Costa pa ra ser p rovido no posto de capi tão-mór vttalicw 
do Aracatv como fora p roposto pela camara. · 

22 dé Outubro � Carta Regia ao govern ador de Per-
nam buco o rdenando que  por  conta da  Hea l Faze r!da con 
servem-se os co l legios c laustraes dos Padres Jesu1tas, suas 
egrejas e �lfaias. . 

· 

26 de Outubro Sentençéi do vis itador  Pad re V eris-
simo Rod rigues Rangel para ser benzida a Ca pe l l a de 
Santa Anna  na Ca tinga do Goes e ser con s i de rado canoni- 4 

co o patr imonio a ella offerecido por IJ.a Feliciana Soares 
da Costa, o qual  .consistia em umas  ter ra s junto á Ca-
pe l la com a largu ra de  rneia l egua . . 

A doação . do patri rnonio foi a 6 de  Outubro. 
5 de Nove1nbro Ordem Hegia de te rm i nando  ao ca

pitão general de Pernambuco que  i nfo r me sobre a conta 
que  deu o ca p itão-mó r Hcmem de Maga l hães do suborno 
com que  se procedeu  na p roposta de  capi tão mó r  de ( ) rdr
nança do Aracaty V3go po r morte d e  Pimen ta d e  Agu1ar. 

Respondendo,. o capitão genera l  em . ca rta de 9 du Ma rço de  1764 opina  q _ue se proceda a uma nova eleição . 5. de .Novembr� O Con�e lho U l t ramarino  p ropoe <1 
E.l - Ret Jose de Ar�UJ0 de Agmar pa ra capi tão -mó r do  Cea
ra, segundo se .ve  do segui nte papel  exara do no  lJ.o 1 � de  Consu l tas M 1xtas d a  Bibl iotheca Naciona l  de Ljsb, a· cNomea�ão .d e  pessoas para o posto de Cappítcio� mór da Capp1tarna do Ceará por ' an nos . 

p i tão - mór da Cappt tama do  Ceará se mandarão por Ed i-
' • C l cl � as pessoas, q o qmzerem pertender pa ra o se rvire m  por 
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REVISTA I 3 
-

t rez a n nos ap rezentassem os seos pa pe is  correntes ao Se
creta rio deste < :o ns  o :  e no refe rido termo os offerece rão. 

Jozé de  Ara u jo d e  Aguia r .  Cava l r  o Fida lgo da  Caza 
d e  S . Mag.e e p rofeço na o rd em d e  Chr isto ,  q' ITlOStra ter 
servido a y. Mag .e no  Estado da l n d i a ,  pa ra onde  foi vo· 
lu n.tari amente ·d este Rn . 0 , por espaço de  20 an nos sete 
mezes e v in te e h �  d ias effec tivos , cont in uados desde o 
anno  d e  1 7 1  5 tê trez de Dezr.o de  1 7  3 5 em p raça d e  
Soldado .- infante e · d _e cava l lo, A j u dônte da Fortaleza dos 

· Reys e terréas d e  Ba rdez, a lferes de I n fant .a Cappitam Te
n ente  e .C appjtam _d e. mar  e guer ra d a  Caro por  Pat.e dos 
\'. R e y s do d . :.. ·Esta d 9 . da I n d i  a , e no  decurso do refe rido 
t empt) embarca r  . sete vezes, q uat ro d el las em  Armadas 

·de  a· l to  Bord_o f�z.�ndo sem p re a sua obr1gação. Em o 
· ao n o  d e  · 1 7 t 5. · passa r-se - l h e . · Num eram t .  o por  este Cons . o 
de Sargt.0 ·oo nti .m P · d e · h ua das Comp .as d e  l eva q '  na· 

· · quel la Monção pass�rão ao .d . . o Estado fazendo  a sua obri · 
gaçam no· decurso da  viagem , e chegando  a I nd i a  asentar 

. praça d e  so ld . o .No  a n no  de 1 7 16 emba rca r pa ra o Sul de 
qonde· vi n do  to rnar a em ba rca r na  A rmad a  q '  fo i a correr 
a costa do  .Norte, e volta nd<? pa ra Goa, torn a r  a em
ba rcar n a  Armada d e  a l to ·Bordo q '  no  anno  d e  1 71 8 
sahio a correr a costa do n orte, e vo l tando  para Goa 

· depoez d e  servi r a lgu tempo e m  terra torn a r  a embar
car  no  a nno d e  1 7 1 9  a corre r a costa do Su l .  Em  7 2· 1 
ser  n omeado n o  posto de  A j ud .G da Fo rt.a dos Reys e 
te rras de · Bard ez. Em ·72 2 tornar  a embarcar para o Su l  
d e  onde  v indo c.on ti n u a r  o se rv.o em terra té o anno  de  
1. 7 2 4  em q '  se torn0u a embarca r d correr a costa do 
su l ,  e v i ndo  marcha r  para a Prov.a de Salcete a dezen·  
festa l a  do  i n im igo se lvagê q '  se achava n as suas fronte i 
ras. Em 7 2 5  tornar a marcha r  para os muros de  Tevim e 
n essa operação se det ive.rão perto d e  q uatro mezes, e 
finda ·e l i a  ser nomeado em posto de A l feres, e com e l l e  e m· 
ba rcar n a  A rmada  d e  A l to Bordo q' foi á tomada de  
Mombaça, e d epois  d e  se experip]eatarem mu itas tormen
tas e choques com os i n imigos, foy a d .a praça i nvad ida  e 
rendida, tomandosse posse d a  d ." Fort.a e suas povoações, 
d eixan dosse ne l la  guarn ição competente ,  se reti rou a d.a 
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Armada para Goa, e na  referida expedição se gastar am 
mais de  nove mezes fazendo o supp.c no d ��ur su dei}�� 

a sua ob rigam asim em marchas como cm fawas rTltJrltJ.-
mas. Em 7 27 embarca r na Armada q '  !ui ao Porto d� CJ 

dade de Por a cobrar o tri buto q' dev ia aqu e l l c _H( Y de 
v a r i os a n nos e r e cu za r a paga r, e d e p o e s d c v fl

. 
r 1 as �o n -

tendas e choques ,  q '  por trez vaes houve, se tnv�dw a 

Fortal eza, levandosselhe a esca l la e se tomou a C_IcJ.c té 
obrig .o o Divão da fo rça das nossas ar mas ped10 pr1 · 

zes e pagou o q' devia, havendo-sse o supp ,. com grad. c 

valor  e act iv idade. No mesmo anno acha rsse na  marcha 
q' se fez ;} castiga r a dezobedienci� de H�by Desay Fun · 
d.iessaun to, fazendo o nosso Ex erc1to v a r tas ·operaçõcns. 
se asal tou a Praça de  Bicho l im,. e abandonada e l la se 
entregou Nogabasau nto com mt  os mantimentos ,  a rte! h a
ria e mun içoens q ' ne l la se achavão . Em 728 i r  de soccorro 
a Praça de  Mombaça ficando de i nvernadr1 no Porto de 
Qui l i nd ine  servindo a Pal ia Em q' h i a  embarcado de fexo 
a sua entrada, re p rim i n�o sse po r este modo o orgulho dos 
Mouros e extorvandolhes os seus d isturbios e subl evações, 
q' i nten tavão, e chegando a monção volta r a Palia , pondo 
ao seo Rey em gct.e·ronsternação po r fal ta de  socor ros, e 
com e l le  cap i tu larse o q' se en tendeo ser  conven ao 
serv.o d e  V. �(1ag e corn mt  a hon ra da  nasção Portugue -

_ za, sendo o supp e h u  dos officiaes q '  assi stirão ás capi 
tulaçoen5 havendosse em tudo com gd.e act iv i dade e zello, 
achandosse tão bem no soco rro q' se h i a  dar a n1esma Pra
ça de  Mombaça por haver ·not.a se achava citiada pelo 
naturaes, o q' não teve efft.c por  esta r j á  tom Jda e não 
ha�er d e  nossa pt e poder compete para se restaurar, re-

. · l't!zolvendo o Gen.a1 da a rmada volta r  p a Mossam bique s� refazer de  alguas cou�as d e  q' se n ece11sita\ a, e pe c Ja lmente de agoa, exper imentando a da Arn1ada na \ ir1 
.· gem hu  te rr ivel temporal q' a mayor pt .e das <:mbarc _ 

o supp .e v inha emba rcado dezarvorou de  todos os tna tro, e �Ilagrozamente c�egou a Mosambique, e sem embaro d�e 1 r  e rn fermo acudtr com toda a �p rompt ida .. o ..) t. · . • • 
e • ..., 
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REVISTA l 5 

cond ução de varias effeitos p ertenct. C' s a Ribeira de t;oa 
como tãoben1 á da pimenta da CJz� da Raynha N. S.ra 
dandosse de can1inho con1boy a varias embarcações nos 

s as q' h ião p a r a a I g u n s p o r tos d e ·\ z i a , r e c o n h e c e n dos se 
as rios in imigos com algumas das quaes se· pelejou h u  
dia i nteiro té se fazerem pôr em f ugid a com m o rte de 
dous cabos, vinte e sinco sold.08, e mt.' ·s feridos. No mes
mo An no sahi r  de gua rda costa em busca da Na u do Rio 
e depois de. conduzida a Goa to rnar a sahir a l evar mu
niçoens e gente de guerra q'hia pa ra a Província do Nor-

. te, e feita esta operação se recolheo para Goa. Em 715 
ser encar regado pelo ·General dos f�ios do governo de hu 
Batal hão q' com outras ernba rcaçoens forão mandadas a 
impedi r  o q' o Rey ·sunda fazia n a  Alde Arnonã o que 
executou com grd e activid.e e delig.a po r ser bom offi
cial da Nla rinha. No n1esmo a nno passar a este Reino 
com. l icença do V. R.ey daquelle Est u o Conde de San do· 
111 i l . Mostra mais o s u p p . e por h u a c e r ti dão dos o ff e s da 
r. a ma r a da V ,, do R ecife ��de f)ern. o q ue vivendo naq uella 
terra se houve em to.das as suas acçoens com mt.a honra .  

Ma r c e I i n o da Si 1 v a . Ma c i e 1, q' consta h a v e r se r v ido a 
. V. Ma g. e na �'r a ç a da 8. a e na (:a p pi n . 1\ da Par .  a do 
. Norte po r espaço de 3 1 annos, 4 rnezes e 1 6  dias con· 

r i n u ado s c o m i n te r p o 1 a çã o de si n c o de F e v r .  o d e 1 ·7 2 5 
até q u ato r z e d e F'' e v r. o d e 1 7 6 1 e n1 praça d e s o I d . o p a g o , 

·q' assentou volunta riamente, e nos posto� de Ajud .e do n .0 
· 

da Ordenança da cid .e  da B.a Ajud (l do n.v do Terçu de 
A�x.es da  Par.a Ajud·.e do n.0 das Comp.as de Infa nta 
paga da mesn1a Cappitan. por Pat.e� Reaes. e ultima
mente no posto de Cappita tn de Inf.ant.n. paga de hua das 
Com p . . 

HS . daq uel la  gu a rnição q' actua l  mente fX e rei ta por 
Pat.� de V. Mag.e de 8 de Ma rço de 1750. 

�anoel Ca rv.° Figueirô q' tem servido a V. M ag .e no 
Regimen to da A rmada Real po r espaço de 2 1 a n n  s onze 
mezes e nove di:ls contin uados de trez de Agosto de 
1735 té 1 6  de Mayo de 1757 em praça de sold.o ca bo 
de Esquadra, sa rgento supra e do n.·�, e nos postos de 
Alferes e Te�ente q' actuaimente se acha exercitando no 
sob red .. � Regimt.0 de q' he Co ronel O. Jaão de Lencas . 
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t ro tendo emba rcado ma i s  duas  vezes, hua de  A rmqda  
e outra a com boyar  a Frota de Pernambuco a C (l r.go d�  
Capp i tam ma r  e guerra Gonsa lo X ."r d e  Bar ros A lvw(, q 
se reco lheu em Ju nho deste anno .  

E sendo vi stos os refer idos serv . os 
Pa rece ao  Cons p ropor  a V. Mag.e em. p ri m .O lu&a r  

p a ra Cappitam-mór de  Ceará a José de A ra u 1 o  d e. Agu �a r  
Em segu ndo l uga r a Marce l ino da Silva Mac 1e l . E. m 
terceiro l uga r a Manoel  Ca rva lho Figu eiró, q '  v�y em se 
gundo l ugar pa ra a Cappi tan ia  da  Parahyba .  L 1x . a  5 d e  
novembro de  1 76 1  » .  . 

Não se rea l izou a escolha  do p roposto pa ra cap itão-
mór  do Ceará. 

13 de Novembro Fal lece en1 Roma o Pad re Jac in ·  
tho da Fonseca� um  dos m i ss ionaria� jesu i ta s  t ran spo r
tados do  Ceará para a Eu ropa . 

16 de Noven1bro O capitão José da Rocha Motta 
tenqo s ido d ispensado de serv i r  como vereador  da v i lla  
de F.ortaleza é ele i to etn seu luga r Caeta no  José Correa . 

27 de Novembro Resolução tomada em con su l tél do  
Conselho Ultramari no  em  vi rtude da  qua l  pa ra o p rov i 
mento das p rovedorias do B razi l à ev iam p receder  ed i  
t� es postos pe las Juntas  de  a rrecadação estabelec idas no  
R io  .d e Janei ro ,  Bah i a  e Pernam buco.  

5 de Dezembro Luiz Diogo da Si lva q u eixa · se a 
Francisco Xavie r  de  Mendonça Fu rtado das i r regu l a r i d a ·  
des e e r ros de  offic io com que  se houve o Ouv idor  Ber
n a rdo Coelho por  occas ião de  e rigi r em v i l las  a a lde ia  
de  l bi apaba e outras  da Capi ta n i a .  

1 5  de Dezembro F.J e ição de  ba rrete do a l fe res Pa u . 

. l o  José Teixei ra da C:u nha pa ra j u iz ord ina r io d� F'o r · 
taleza e rn su bsti tu ição do ca p itão Anton io  de  Sou za de 

· Carvalho; exempto. por  despacho do  Ouv idor  e ('o r re . gedor  . 

. N esse a�no de  1 7.6 1 os d iversos ca rgos d a  v i l l a  de Forta leza estiveram assJ m p reenchidos : 
· Ju iz  o rd i n a ri o  Antonio A lva res Beze r ra 
. V � readores Cosf!le Ro� rigur11 Barbosa ,

· 
Fra n c i sc o Xavt e r .  de  G<;>es e Jose Ferre i ra Chaves . 
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Procu rador  d a  Camara João Franc isco Fo rte . 
Po rtei ro da  Camara José Rod rigue s das  Neves .  
Ju íz  de  orphãos -- Capitão Franc i sco More i ra d e  

Souza . 
Thesou rei ro de  cofre d·os o rphãos Ignacio José Go

mes de Ol ive ira .  
• 

Carcere i ro José Lu iz Cabra l ,  substi tu ído a 2 6  d e  
Setemb ro por  Ped ro d e  Goes Souto . 

Al motacés lgnacio José Gomes de  Ol iveira ,  Manoe l  
da  Costa Resplandes ,  José Berna rdo  Fi l ho ,  e a lferes F ran .. 
cisco i\ nton io  Gonça lves . 

• 

1 762 
1 l I' 

. ' I 
• • •• 

l de Janejro Posse do a l feres Pau lo  José Te ixei ra 
da Cunha , Gregorio Pi res Chaves, Ge ra ldo  Marques  da 
Costa, Caeta no Jo�é C.orrea e Domingos ,Te ixei ra Pinto , 
j u iz ord inar io, vereado res e p rocurad0r  da  Camara de  
Forta leza . 

12  de Janeiro Mor r.e em Rema o Padre Fran cisco 
Perei ra, um dos u l t imos miss ionarias j esuítas do  Cea rá .  

l de Fevereiro Alberto de  Castro Lobo e José Luiz 
. 

Cab ra l  são p rovidos nos e�pregos de  a lca ide e escr ivão 
de  a lca ide da v i l l a  de Fortal eza . 

• 

25 de Fever�iro O Dr .. Verissi tno Rod rigues Ran  .. 

gel .visita a. m andado do B ispo Xavier  A ranha  a f reguezia 
de N.a S.a do Rosa r io das Russas . 

-

6 de �Iarço A camara do  Aqu i raz commun ica pa ra 
Lisbôa os festejos havidos por  occasião da  noticia do nas .. ) 
c imento do príncipe D.  José, fi lho  p rimogenito do Infante 
O .  Ped ro e da Pr inceza dos B razis. 

6 de 1\'Iárço A camara do Aqu i raz  req uer . a E l-Rei 
a pe rmissão d·e v i rem  para o Ceará d ez ou doze Fran
ciscanos  aos quaes se poderá concede r  o . h ospic io do  
Aq u i raz  dos exti nctos Pad res j esu i tas . 

15 de Agosto O bispo de Ol inda pede a F ranci sco 
Xavi er  d e  M endonça Fu rtado que  sejão augmen tadas as 
congruas dos  viga r.ios dos  I nd ios  das  novas v i l  l a s  do Cea rá , 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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h ranco�. que tem out ros benezes. 
. . .· 5 · de : Setembro Abertura d e  pe lou r os p a r  a s e  _,c o -

nhecer o pessoa l .  que deverá servi r n� �ama �a d � r o r
taleza .no anno de 1 76 � .  Sah i ra m  por  j U I Z  o rd m a no

, 
M a 

noE>I da  Cunha Unhares, por  vereado rrs José de  G oes , 
José �'e rre.i ra Chaves e Gabriel Christovão d e  M en ez es 
e por  procuradür Fel i:x Baptista da Çosta , que  fo i s u b

sti tu ído em eleição de  barrete p roced ida a 8 d e  Dezem -
bro pelo capitao José Bernardo Uchôa . . . 

Na m esma occasião (5 de  Setembro) sa h 1 u  el e i to 
ju iz ord ina rio  da R ibe i ra do Acaracú Fran cisco Co r re ia 
de  . . Azevedo, o qua l ,  por esta r ausente ,  foi subst i t u !do na 
quella m �srn'l eleição de  barrete pe lo  corone l  M a t h  I a s  Bo -

• • 
n1to .  . . 

. · ·. ' . 10:. de Setembro Edita l  d· o capitao Homem de  Ma
gaJ .haes .fl_omeado . cummandante de p resíd ios em  lguape , 
.U.r.ü�ihú,. ,Barra do J�guari be, Reti ro�Grande e Re t i ro - Pe 
queno · como meio de  evita r tentat ivas d e  a l g u m a  naçao  
E�.r�pé,a .<: o.nt.ra .. as costas- - da · capi tan ia . 
, ·: · ·. �· lõ.� :de · Qutubro· .: ·.·· O Sargento- mór Jo�é R . d e  Mattos 

faz doação á capella do Tau.há .. . ·. _. .- ·:. 17 .... �_d., . . O.llt�bro . . . ·O ·Cap itam· Manoel da Si lva  Ca rmo 
faz doação á caprlla d e  Flores . . dos l n ha m·uns . 

. .  · ·· . ·,� l  tle · J)�zem bro O· Pad re João Ri  hei r o Pessoa , n a 
.tura.l de lguarassú, l?e.rnambuco, é despachado cu  r a d a  f r e 
t4�Zi� de· Sobral · ·e toma posse. Ti nha exercido  i gu a l  l aga r 
em A montada .  E ra t io de José Casem i ro Pessoa M onte
gro, · que _ casou com O.a Joseph� d e  A rau jo Sa l l es e fo i pae  .do. ·�t�nente coronel João R1 be r ro , gen ro d e  João Gome�  
·B raz1l .  

z�a ;�e N .a s.a. da Conce1çao da Caissa ra »  p ub l icada na  R eVJ�ta do lnst!tuto do Cea rá, anno  d e  1 8 8 8 .  Essa not i c i a 
F1gu�1ra d.e M·ello.  · . · 

... · ;:, ,Nesse, a�nb: de  · • 7 ? 2 os d i  versos ca rgos da  ,. i 1 1  a d e  Fortale�a estiveram assi m p reench idos : 
_.. · · J UI·Z o.rdi na-rio :Paulo José Teixei ra d a  Cu n h a . 

• ' . 
• • 

• • . ' 

• 

\ 
• 
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• . 
Juiz de  orphão3 F rancisco More i ra de  Souza . 
V ereadores G regor io Pi res Chaves , Ge ra ldo Ma r

ques da Costa e Caetano José Cor rea . 
P rocurador da  camara Domingos Teixeira Pi nto . 
Escrivão da camara Luiz Ma rrei ros de  Sá , subst i

tuido a 2 de Dezembro po r lgnacio Dua rte Cardo�o . 
Portei ro da Camara José Rod rigues das Neves .  
Ca rcerei ro Pedro de  Goes Souto . 

1 763 
. 

• • 
• 

1 de Janeiro Havendo fal l ecido o· Juiz de  Orph_-ao� 
da vil l a  de Fo rta leza Francisco Morei ra de Souza··,. · é ,eleito 
para substitu i l-o Grego rio P i res Chaves . 

. Ne�se rnesmo dia teve luga r a posse · di  J6sé Fer
rei ra· Chaves, José de Goes de . Mendonça .. e Jósé Ber
nardo · Uchôa, vereado res e p rocurador . da : ·camara ·da· 
v i II a . · . 

· . 

· ·. . · 

-

. 
· .  ·: . · · . . .· 

· 

. 
. 

� ·. . 
· 

12 de Janeiro João Ribeiro Silva, d·o · -Ca rro Que� 
brado·, faz doação d.e patrimon·io á Capei l a  .. do Rosario do 
l có com terras do Cap impliba. j · · · : - ·. · · . . . . · · · . . . 

. · 15 de . ·Janeirn :Posse do Juiz de · Orph-ãos ·· ·d e: Fór-
taleza Grego rio �1i res Chaves. . . . . . . _. : : 

. 24 de Janeiro .Posse de Manoel · da Cunha Linha-
res, · j uiz o rdinario da vi l la de F,ortaleza. . · 

22 de }.,evereiro Posse de vereador de · Forta leza • 

capitão Gábriel Christovão de Menezes. , 

· . 

. 

· 

. 4 de Março Morr� em Roma · o · Pad re Manoel - de . 
Mpura, j esuíta, u rri  dos missiona rios t ran s-por..tados do . Cea� 
rá para Europa. · . 

22 d� !larço Provisão mandando demarc·a r  -�· . tom
bar as terras, que P.ossue no Rio Jaguaribe e o.utros ltigd-
res o capitão José Pere i ra de Mello.  · · · · 

29 de Março Os presos. da ·cadeia d� v_illa de forta.� 
leza revoltam-se e tentam f1:1gir, sendo mortos a b·a la · na 
occasião os de nome Domingos José, · João da · Costa e 
José de Sá. · · 

Devassou do facto o vereador mais velho j uiz a rd ina 
rio pela l ei Gabriel Ch ristovam de Menezes, e a 1 5 de 

• • 

• 
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j unho deu sent�nça defi n i t iva o ju iz  ord i n a rio  t e nen t e  M a · 
n oel  da  Cunha Unha res decl a rando  que  as  mo rtes fo ra m 
fe itas em defeza da le i  e da ordent .  . 

22 de Abi•il · O capitão Anton io de  Oliveira e SJ i v :J 
faz doação de patrimon io pa ra a fu n dação de u m a ca · 

pe l l a  no sitio Frade ,  R iacho do Sa ngue . . . 

9 de Maio O Capitão -mór  João de  An_ta� R J be JW :  
morador  em Cascavel, a rremata em hasta publ ica por 2 5 0$ 

e toma posse de toda te r ra ( 1 l egoa) d e  Montemor  o V e l h_o 
(ho je Guara ny) dema rcada  pelo Des.or Gama Ca sco , e rna 1 s  
casas e capel la annexas á d i ta terra ,  de  accordo com a p re
catar ia ex ped ida pelo j uiz  de  Fora de  Pernamb uco m an-

dando que  fossem retirados os í ndios morado res d o  J og a r  
e a rrematados todos os seus bens, terras ,  casas ,  etc 

. . 

11 de Maio O Padre O .  Ped ro José rl �  Souza c om-
� , p ra por 2 6o$ ao Capitão-mór  João d e  Antas R ibe i ro a l e

goa d e  terra de Montemor e a Capel la  d e  ta ipa nel l a  

s i ta por este a rrematada a 9 do d i to mez. Uma  c lau su l a 
da -escriptu ra estat� que  o P . e  não pode ria ve n d e r  a 
terra_ a n inguem sem pr ime i ro offerecel-a a o  vendedo r  o u  

seus h erdeirqs e ·  que  fa l lecendo o comprador  passa r i�  

• 

• 

• 

• 

• 

aos herde iros do vendedor pela mesma quant ia de  2 6o$ .  
14 de Junho Vencedor n a  de rnan d a, que  i n ten ta

ra contra Anton io Pereira de  Que i roz, e n tra o a l fe res A n 
tonio Lopes Cabrei ra n a  posse de  suas terras da  Ribei ra 
d·o· Bonabuy u .  · 

17 de Junho Aviso da  Secreta ria dos Dom i n i os U l
t ramarinos �.uto ri sa ndo Luiz Diogo Lobo da Si 1 v a a c o r·l 

. fia r  ao ouvidor Victori no  Soares Ba rbosa o esta b e lec i 
mento de nflvas vi l las na Capitan i a  do (�ea rá tudo de  a c -

.- cordo .com os a lvarás de  6 e 7 de  Junho  d e  1 7  5 5  e t) 
·r _ .  de  Maio d e  1 7 5 8  e Carta Regia de  1 4  de  Setem b ro J c  

. 1 7 ) 8 .  
. 

30 .de . Jnnh� �al lece o 1 . 0 capit ão- m ó r do  l có  8 n . 
to �� Stlya e Olt.vetra, . chamado o Mou ro . 

• 

. . . l� de Julho E'm .substi tu ição a João de D e u s  ivJ . �"':�..,l.:V reno e n
.
Qmeado porte i ro do aud ito ria da  v i l l a d r  s ) iloa:o da Costa Mel lo . 

L t r t  
�";:� 

• 
• 
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29 de Jttl lto Abertura de pelou ros para se conhe 
cer  o pessoal d a  Cama ra d e  Fortal eza em 1 764 . 

Sah i ra n1 para j u iz o rd ina r io Caetano José Correa ,  
para vereado res Thomé F�e rrei ra Chaves, Bernardo Ro
d rigues do Lago e Manoel Go mes do Nascimento e para 
p rocurador  Ignacio Pere i ra de  Mel lo .  

Na m esma occasição sah iu por j u i z  o rd i na rio do Aca
racu Antonio de  Souza de  Ca rva lho ,  que  foi empossado 
a 1 6  d e  Novembro e por j ui z  de  Orphãos d a  Fo rtéil eza 
o capi tão  Franc i �co do Lago . 

6 de Agosto Ordem de  Luiz Diogo Lobo da  Si lva 
mandando crear a s  v i l l as  de  Batu ri té e Crato. 

7 ·de Agosto Fal lece aos 20 annos de edade o Pa
d re Do·m ingos d a  Cunha Li nhares, c l erigo minorista, fi l ho  
do Capitão-mór Domingos da Cunha  L inhares e d e  sua 
mu lhe r  D. Dion is ia Alvares ,  d'o l ugar S. José, Curato d e  
Caiçara .  · 

8 de Agosto Decreto Regia ordenando q ue todos · 
os conhecimentos dos cabedaes chegados do Estado do 
Brazi l  com ende reço ao t hesou rel'ro do conse lho U ltra 
mari no  se jam entregues immed iatamente ao thesou rei ro da 
casa da  lVloeda . 

9 de Setembro Manoel Pereira Souto, na  qua l idade 
d e  testamente iro do Com . rio Pedro d e  Sousa, vende ao P .e 
José Lopes Santiago 3 l eguas d e  terra no  s i t io Qu ixoaçó, 
no  r iacho Figuei redo. Essas terras v ieram a pertencer  mai s  
ta rde ao Cap .m Fel ippe  · Jgnacio d e  Mo·ura e a seu i rmão 
José . d e  Mou ra .  Quixoaçó, Quixosó, Cachoçó, Caixa-só é 
a actua l  I racema .  Vide 4 de  Setern b ro d e  1 797  . 

28 de Setembro A Camara da v i l l a  de  Sou re resol
v e  pôr  em a rrematação a con�trucção d e  u ma casa pa ra 
suas sessões e uma cadeia .  · 

12 de 011tnbr4) - A Carn a ra d e  Fortal eza p rocede á 
e leição de  ba r rete pa ra substitu ição de  Caetano José Cor
reia e Francisco do  Lago, sah indo eleitos Bento Carne i ro 
de  Souza e Franci sco da  Si lva Coelho .  . 

16 de Novembro Eleição de  barrete por  impedi
mento de . Berna rdo Rodrigues do l �ago vereador d e  For-

• 
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Uchoa. . 

-· 

Fortaleza estiveram assim ·  préench 1dos : . 
Juiz ordinario Manoel da Cunha L1nhares . 
Vereadores José Ferrei ra Chaves, José de Goes d e  

Mendonça t Gabriel Christovão de Menezes 
Procurador José Bernardo Uchoa .  . �t 

Escrivão da Camara lgnacio Dua rte Ca rdoso . 
Juiz de orphãos--Gregorio Pi res Chaves . · 

. 

Escrivão de orphãos lgnacio José Gomes de Oh-
• • 

vetra. 
A lcaide e carcereiro Francisco ��ragoso . 

. 
. 1764 

• 

• 

1 de· JaJteir� · Posse do ca.pitão-mór Francisco da 
Silva Coelho, . Bento Carnei ro de· Souza) Thomé Ferre! ra 
Chayes, �anoel Go�es_.do Nascimento e lgnacio . Perei ra 
de Mello, ·juiz de orphãos, ju iz · ordina.rio, vereadores e 
Procúrador da Camara· de Fo r taleza. · 

. 
. ·  Ne.sse mesmo d.ia teve luga r a eleição de barrete para 

o post� d� vereador, vago por ceguei ra de Berna rdo Roiz 
do Lágo, e sahiu  por mais votado João Francisco Forte . 

· .12 de ·Janeiro Ordem Regia sobre a p retenção de  
Antonio Pereira de Queiroz a 1 legoas de terra da ca
pitania . por data de sesmaria. 

· · 9 de Fevereiro A Camara de Soure escreve ao c a 
pit�o general d� Pernambuco Pedindo a remessa de gra· 
des é .  �lg·uns qutntaes de ferro para as obras da cadeia da 
vil la .. Esse· p edido foi renovado a r o de Dezembro .  

-

· l de Março Em eleição
_ de barrete sahe por verea

. d�r d� Fortaleza Cosm� R_
odrigue� em substituição a João 

Fr�nc1sco Forte, que f91 dtspensaao por não saber ler  nem 
escrever. . . 

. 27 de< Março O 
,
Conselh? Ultramarino p ropoe a EI R.er que. se faça II!erce. do �abito de Christo com ;o$ooo d�  tença a Franc1s�o . da Silva Soares, filho de Luiz da  Silva e natural da vdla de A lcobaça. Francisco Soa res 
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esteye qu i nze mezes no Cea rá e n ca r regado da  gua rda do s 
p rezos .  

3 1  de ]ll�trço O ouvidor Victo r i no  Soa res Barbosa 
faz pub l i �a r  um  ed ital a nn unc iando a p roxima  i nsta l l a 
Ção d a  v t l l a n a  ser ra de  Batu rité e e le ição das d ive rsas 
pessoas, que  hão de  occupar  os ca rgos da governa n ça e 
ma i s  offic ios publ icos 

O �ditai é concebido nos seguintes te rmos : 
c O  Dr .  Victor ino Soares Ba rboza , do desembargo de  

S .  M .  Fide l issima,  s�u ouvidor geral no  c r ime ,  e civi l  e tn 
toda esta · coma rca d.o Ceará G rande ,  e · n 'e l la  cor regedor ,  
provedo r  de sua real fazenda e da dos bens dos defu n ·  
tos e ausen tes, capel las e resiquos, j ui �  executor e cont 
m i ssario dos n ovos estabeleci mentos,· em que  restam er i ·  
g i rem  d e  ,;j } las  para ·O dos í ndios d 'esta capitc1n ia ,  tudo 
com alçada pe lo di to senhor que Deus guarde,  etc. 

Faço saber. aos que  este me� edita l  vi rem ou do mes · 
mo  t iverem .noticia q u.e sendo El -Rei nosso s�nhor  pela 
sua a l ta ·i ndependen te grandeza · e · pia c 1emenéia  serv ido 
manda r· re·sti tu i r  aos i nd ·ios do G rão .Pa rá e Ma-ranhão as . . 

- l iberdad·es ·d e  suas· pes�oas, ·bens e com�ercio, . d e.termi · . 
nando q.ue fos�.em. n.o  .. te·mp.or,al tegid.os · � g.uv.e rnados· · pe
los gov·et�a·do.f.es ·e ·t:n.i n is t ros .-de  j' ústi'ça. s·ecu l_a r,. depois de  

· resolver não · fi cassem com i nfam.ia a lg�ma as pessoa s que  
com e l les · c.on trah i ssem màtr im·on io ,  · ma.s .antes p refe ris · 
sem pa ra os emp r�go� que  coúbessem nas suas gradua
ções, estendendo estas favoraveis d�term in�.ções a todos · 

. · os . do  cont inen te� d es.te E�tado do B razi l ,  e . à·ssim · d e  que  
fos�em i n vio·lavelfnente executados, . fiz . l e r  e publ ica r. os 
, quat ro a J v � rás  -do. sobr.eqito ·· Senhor . res·pectivo . a el las , para 
m elho r  se c�.P�cita reril� e ftca rem todos n·a sua l ittera l - i n 

. . teJ l igencia ,  e do . u l t imo de _• 4- de Setembco �e  1 7 �_8 ,  e 
porque  as  notor1as .occupaço�es �o 1 11m .  e ,E�m .. governa
do r  e capitão ·gene ra �  da cap-Jtan ·ta  deste governo o excu .-
·sam pa ra pessoa l.mente p ratica r tudo o que  l he  foi or- . 
den�do pelo sobred i to Senhor  a respe i to dos e�tab. e leci 
m entos dos habi tan tes . das novas v i l la5 ,  que nla ndou er i 
g i r; ' foi se\rvido  por a�is·o . d e  sua Seéretaria. do Estado e 
Marinha que  o d i to Ex.m . . g�vernador cóm m.�ttese a d i ta · 

' 
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d i ligencia ao D r  ju iz  de  fóra da praça d e  Pernambuco 
e pelo imped imento deste me commetteu a me_sma_ execu�  
ção como ouvidor geral existente nesta cap t ta n t a ,  pa rrJ 
e recção das duas novas vi l las ,  que  nel la fa l tam para l c -
vant.u, sendo uma das que  se determina c r�a r  n e�tc•� 

s e rra 

de Batu rité, a que  se mandou un i r  a ant tg� � t ssao d_;� 
Telha s i ta no Quechel lô com todos os seus mdws hab t -
tantes e de ambas disper5os para complemento dos  casa�s 
que  o d i recto rio reque r  na creação _de semel han tes

_ 
v t i -

las ,  e o� moradores que  a estas se qu1zerem apega r nao o 
estando já  nas que  se achão erectas, e a inda outros q uaes -
que r  que  não forem índ ios ou  decendertes de l l e s  que  pa ra 
a mesma q uizerem vir, podendo ser attend iôos pel?s seus  
oficiaes miste res e p roced imento com que  se ha J am de 
empregar n el les e no  de  agricultura para ma ior  au-
gmento del la determino leva nta r e aclamar esta nova v i  l i a  
n a  fo r.ma das sobreditas ordens do sobredito Senhor  n o  

• 

d ia  I 4 de Abri l  proximo fu turo com assistenc ia d e  todos 
· os moradores desta povoação no  l uga r que  pa ra e l ia fo r 
d estinado e demarcado,  e na sua praça hei d e  fa zer l e-

vanta r o pelourin ho, assigna_n do· lhe area suffic iente e ta m-
bem para todos os edi fi cios pub l icas ,  como seja para i g re j a ,  
que si rva para matriz em que  se louve a Deus ,  casa da 
cam_a ra ,  cadêa e açougue e mais  offic in

.
as  pub l i cas i e pa r a 

h�bi tação de  cada um dos seus moradores em parti cu la r ,  
a l i nhando a.s ruas que  ha d e  ter ,  e o s  quadrados das suéls  
casas com Igualdade ;  e ta mbetn hei  de  fazer d i v i são do 
seu termo e d � r  .te  _r r as p ro  p r i as que  hã o de  fi c a r p e r te  n -
cendo ao patrlm ln to  e bal dios do logradou ro da  n1 esn1 a  
camara, e a cada um dos d itos moradores pa ra a s  s u a s  plantas e lavouras, tudo em observancia da C.  Regia d e  5 · d e  ·Ma rço de  5 5 ,  por que  se mandou estdbe lecer a v i  l i a  d e  ·S. José d� R io  Negro n a  .Capitan ia  do  Grão Pará : e como outrost� pel?s mesmas determinações e le i  d o  re i n o  pa ra a. sobredt ta v t l la se devem crea r magistrados pa ra a r�genct� do  bem com_m_

um del la e administração da  j u s -t tça, �et d e  fazer ele t ça� d�s pessoas de  quem t i v e r  me -
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sobred i ta v i l la i n t i ri namente ,  emquanto não recor rem os 
p rovidos nestes a quem pe rte nce ,  e para os ma is não 
p rocedo a ele ição de pautas confo rme a determi nação da  
�obred ita l e i ,  provendo,  d ete rminando e i n �i n uando tudo 
o ma is  que  fô r preciso para o seu fut u ro augmento : e 
pa ra consta r todo o refer ido mandei faze r o p resente e d i · 
ta l ,  em que  assign e i ,  o qua l  será l i do  e p ub l i cado á m i ssa 
da  p rimei ra domi nga segui nte, e depois afixado na porta 
da mesma ig rtja pa ra não haver ignora ncia do que  con 
tem e declara .  E eu Elias . Paes de Sousa e Mendonça,  
escr ivão da  Ouvidoria geral e correição e nomeado pa ra 
os  Pstabelecim entos o escrev i .  !Vl issão da Serra de  Batu · 
r ité aos · 3 1 d ias do mez de Março de  1 7 64 .  Victor ino 
Soa res Barbosa » .  · 

. 2 de Abril O ouvidor Victoríno  Soares Ba rbosa, 
a j udado pe lo . engenhe i ro Custodio Franci sco de  Azevedo 
e por  A nton i o  Gomes d e  Freitas, escrivão da vara do 
me i ri nho gera l ,  demarca e assigna  o terreno da futura · 

. v í l la  de Monte-mór o n ovo d '  Ame rica -ou  Báturité, an tiga 
m issão de  N .  S .  da  Palma .  

• 
14 de Abril O ouvidor V i ctor ino Soares Barbosa 

i naugu ra · a Real Vi l ia de Monte -mór o Novo d' America . .  
. . 

., . . . Consti tu t ram o 1 . o Conselho da Camara da nova v i l la  
o j u i z  Luiz Fr�nci sco Soa re� Correia ,  os vereadores Theo
dosio de Ba rros, Manoel Fi lgue i ra do Monte e David Be - - · 
zerra e o p rocu rador  João de  Ol ive i ra _ · 

. Todos. e l les eram ana lphabetos . 
E' este o a uto da E recção da Rea l  V i l l a  de  Monte

mór o Novo da Ame rica : · 
. « Aos i 4 d ias do mez de Abr i l  de 1 764 na . p raça pu 

b l ica e termo del la _, onde foi o doutor e O uv idor  gera l  
· e co rregedor  desta- comarca do ·ceará G rande  Victor i no  

Soares Barbosa, commigo tscrivão do seu cargo, pelas 
tres horas da tarde do mesmo dia ,  estando ah i  todos os 
moradores da  terra e de · f6 ra , logo no mei o  da d i ta p ra-. ça e cen tro d 'e l la  depoj s  de repetidas todas as o rdens  
d_e sua Magestade Fi de l i ss ima ,  q u e  acima  estão copiadas ,  
immedia.tarn ente mandou o d i to m_i nistro l eyantar  o pe
l ou ri n ho, q ue  no dito l uga r estava fei to e posto no  e m  
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q ue havia de ficar, e em c la ras � i ntel � ig ivei s vozes a c 

c la-mou· esta d ita v i l la ,  d izendo as s·egu! n tes q u e  o po r  .... 
te i ro do seu j u izo João Pi nhe i ro p rofena tam_be_m : He_a l , 
rea l ! Viva o nosso augusto soberano o fid el J ssrmo r� J  o 
S r. D . José I de Portugal que  mando� crear  esta y J I J (1 . 
cujas vozes repeti u o mesmo· povo e cJ rcumsta n tes d e l l e ,  
como fie is  vassal los em reconhecimento do q u e  recebe -

' . . 
ram-- pe la  me rcê da sua creação, e logo o mesmo m 1 n i S•  
t ro a denominou por  Vi l la Real d e  Monte-mór  o novo d_� 
America, declara ndo que  o seu orago fi cava se�do  a ma l  
San tíss ima e Senhora da  Pal ma da  sua p rop r1 a  freg ue
zia e que  o pad roei ro da d i ta freguezia e ra o Sn r .  S .  João 
NeptJmuceno, � que  a ambos deviam por  tal rrconh ece r  
e festeja r pedindo- lhe  o augmento de l la  e télm bem d e
terminou· que  j un to ao d i to pe lour inho se fa ria m todas as 
a r rtmataçoes, q ue houvessem e mai5 actos que  se d eves ·  

. sem celebrar  ern pub l ico ; e para consta r todo o referi 
do mandou fazer este termo que  assignou com o d i to po r
tei ro e mais p·essoa.s da  nobreza e povo que  sabiam es
crever. I� eu Elias Paes d e  Mendonça ,  escriv;io nom eado 
p:ara ·est·a de l igencia o escrev i .  Barbosa. O padre Th eodo
sio de  A. f.au jo  e Abreu ,  lgnacio More i ra Bar rns, João Ro
d t i•gues de  ��rei tas, F rancisco Simões Tinôco, Thomas Pi
nh�i ro de M�l lo ,  Frandsco Teixe i ra de  M�ga lhães e AI 
me1da, Francisco Barbosa de Sousa José dos Santos e 
S.i lva, A ma ro Rodrigues Morei ra ,  Ópr iano Ferre i ra V i-. e t ra t . · 

12 de Maio O ouvidor  Victorino  Soares Ba rbosa d�  
posse judic ia l  ao ·senado da Camara de  Monte-mór o Novo d:e · to�as as terras med i�as e dema rcadas po r  e l l e  p o r  oc€as1ao de crear-se a ·v i l l a  . 

14 de Mai� C�rta ·Regia m�ndando reu n i r  em po 
� voaçõ�s os Ind 10� dtspersos e obngando os a v iverem sob 

e reg1men das le i s  . 
. 

· 21 de J�nbo O ouvidor Victo r ino Soa res Ba rbo a 
�naugu�a a .� t l la do Crato no local chamado a ld eia d o  Bre JO, ant1ga missão de  M i rand.a.  

· · 30 de Jnnht Por Carta Patente d esta da ta 0 Go. :vernador de Pernambuco Conde  d e  Vi l la  F lo r  nomeJ 
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pa ra capi tão-mór  da v i l l a  d e  Monte-mór  o novo, recen
ta mente c reado, ao  índ io  M iguel da  S i l va Cardoso,  ch �fe 
dos Gen. i  pa pos . 

• 18 de Jullto O Douto r  Proviso r Anton io  Perei ra d e  
Castro a utorisa a Manoe l  Perei ra da Si lva e sua m u lher  
Rosa Maria de  Paiva ,  .mo radores no Riacho do Figue redo ,  
F reguezia d e  N . a  S . a do Rosa rio das R ussas, a er ig i rem 
uma  Ca pe l la  aos Santos Cosn1r e Dam.ião numas suas ter
ras s i tuadas na chapada de uma serra das cabece i ras  da 
que l l e  R iacho .  Na  mesma data fo i j u lgado cano.n ico o 
patrin1onio por  e l les offerec ido o q ua l  consi st ia em m eia 
l egua de  terras nas cabecei ra s  do �., igueredo . 

20 de Julho Provisão rr1andando marcar e tombar  
os sít ios de  terras pertencen tes ao a j udante Dyonis io Bar 
balho Lima .  

26 de Julho Abertu ra d e  pelou ros pa ra se conhe
cer o p essoal d a  Camara da v i l  la  d e  Porta leza em 1 76 5 .  
Sah i ra m  por  ju iz capitão Francisco Xavier d e  M endonça , 
por vereadores Manoel de  Mou ra Ro l l i m ,  Ped ro Bar roso 
de  Sousa e .  Anton io M igue l  Pinheiro e para procurador 
Man.oel d a  Costa Resplandes .  . 

Na mesma occasião sah iu  e l e ito ju iz  ord inario  da  
l� i br.i ra do Aca racu João Pinto d e  Mesqui ta . 

O ca pi tão Xavier d e  Mendonça mostrando-se i mpe
d ido ,  foi a 2 de  Novetnb ro e le ito em seu luga r Caetano 
�.,ra ncisco d e  Goes e ma is .ta rde em l uga r deste Jacyntho 
Coelho Frazão.  

5 de Agosto Carta do min i c;tro f., rancisco Xavie r  
d e  Mendonça Furtado ao bispo d e  Pernambuco O.  Fran
c isco Xav ie r  A ranha sobre as congruas dos pa rochos das 
novas v i l l as  e togares estabe lecidos na  Capi tan i a .  

20 de Outubro Porta ria p a ra o the�oure i ro do Con 
se lho Ultramarino entrega r ao da Casa da Moeda duas 
.letras vindas do  Ceará e pertencentes ao donativo dos 
officiaes e á p ropina da  Obra Pia de  Contracto dos D i 
z imos Reaes, da  .Capitania . 

· 

2� d.e Dezembro Carta R egia .mandando p romo-
ver · a .oreação de  bestas mua res, « senl com tudo se 
abandonar a c reação dos cava l la res ; devendo os c rea-
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dores possu í rem pelo menos a sexta pa rte � e eguas  c o m  

o seu caval lo  · e no caso contrar io l h e  senam tomadas 
as bestas mua�es que  tivessem de  creaç�o ,  · pagando em  
dobro o seu val0r para quem os  denunci asse >) . . 

Nesse anno de 1 764 os dive rsos cargos d a  v i l l a  de 
Forta l eza estiveram assim preench idos :  

Ju iz ord inar io Bento Carne i ro d e  Souza . 
Ju iz de  orphãos Francisc� Coe l ho  da  Si l va .  , 

. Ve readores Thomé Ferrei ra Chaves, Manoe l  G o m es 
- do ·  Nascimento e Cosme Rod rigues Ba rbosa ( 

Procu rador lgnacio Perei ra d e  M e l lo . 
Escrivão da Camara lgnacio Duarte Ca rdoso .  
Almotaceis Miguel  Correa Souto e Jacyntho Coe l ho 

Frazão . 

1 765 
• 

• 

1 de . Janeiro Posse e j u ra mento d e  Jacyntho Coe
l ho Frazão, Manoe l  de Moura Rol im ,  Ped ro Bar roso d e  
Souza e Manoel da  Costa Resp landes ,  j u i z  . a rd ina  r j o ,  ve
reado res e" · p rocu rador da Camara  de Forta leza 

24 de Janeiro Morte do ca pitáo-mór  e governado r 
João Balthasar de Quevedo Homem d e  Magal hães . 1\tl éJ · 

tou-o u tn a c i rrhose h epatica. I �si n uou a i n tr iga mas  s e  rn 
.taz.ao que  a causa da morte fôra uma  dose de veneno p ro - · 

pinada pelo Ouvidor Soa res· Ba rbosa . 
20 de �[arço O T.e Coronel An ton io  D ias  d e  O l i 

v� i ra vende a Franc i sco Perei ra de  Ab reu  seu  s i t i o  d e  t e r
-

_ ras chamado M issão Velha ou  Cachoei ra pegando  d o  a l to 
· ·çhamado Boa .Vi sta na estrada qu e  vae pa ra a fazenda G e n ipapei ro de  fóra pelo r io Salgado  acim a  até o 1 oga r c h a -

mado ·do Dizimei ro .  · · 

. .  · ·26 de Mal1ÇO O T.te Corone1 Manoel R i be i ro l�Jn1 -
. pos faz d?aç�o de  patri�on i� para uma Cape l i a  n o  s i t i e  

, �mary ,  nbeua do Gempape i ro .  
. 27 {]e .Março No Palacio das Duas l�o r res ,  d o  f1 e -)�i�·��l·:��&.::?-H ..... " .. , .... c_. • • ctfe, p resta J u ramt;,nto como governador in ter ino do  Cea r a. cargo pa ra . q u e  �o ra .nomeado ao dia an ter io r , A n toni  ���· Jo·�é VJctoriano Borges da Fonceca , tenente-co rone l do  R e .. 
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gimento da  Praça de  Ol inda ,  nasc ido no  Recife a 2 5 de Fe, 
vere i ro de  1 7 1 8 e fi l h o  do Coronel Anton io Borges da  
Fonreca . 

Era homem dado ás lettras, sob retudo aos estudos d e  
geneal ogia e herald ica . Frei Antonio de  S .  Ma ria Jaboa
ra chama-o de sugei to douto e versado e q ue tern com 
posto para da r  a luz, com mui ta indagação e cla reza , 
as  genealogias d as p ri nc ipaes pessoas de Pernambuco . 

. São estes os dados biograph icos de  Antonio Borges 
d a  Fonceca e d e  seu fi l ho  Antonio José Victor ia no Borges 
d a  Fonceca , extrahidos da Nobi l iarch ia  Pernambucana . 

Antonio Borge� da  Fonceca nasceu ao  I .o de Novem
b ro de 1 6 8o em Almofal a ,  termo de Castel lo Rod rigo, d i s
t ricto de  R ibacôa , Bispado de La mego, onde era abbade 
seu t io ,  i r�ão de  sua ma i ,  An ton io  Borges da  Fonceca, 
que  o baptisou n� sua egreja de  S. Pedro pondo-l h e  o seu 
nome .  

Por  morte de  seu pae se c reou em Coimbra em casa 
de  seu tio Manuel Pinhe i ro d a  Fonceca, que  o desti
nava para o estado ecclesiast ico, mas el l e  que  mais  se 
inc l inava á v ida mi l i t a r  se ausentou de l la  e foi vo lunta ria
m ente as.senta r p raça de soldado en1 Almeida a 3 1 de 
Ju lho  de  _1 70 3 .  

Nas gue rras, que  então havi a  r.m Castel la , p rocedeu 
com tanto valôr e brio que  correndo os postos de  cabo de  
esquadra ,  fu rr ie l ,  a l feres e tenente, A judante de com missa
r io geral .e de Tenente General  da Cava l laria ,  foi p ro · 
v i  d o  em ca p i tão de  cavai los no anno de 1 707 ,  posto 
que occupou no  exerci to, q u e  at ravessando Castello pas
sou á Cata l unha  . 

Depois d e  reco lh ido ao reino, o nomeou o Sen r. · Rei 
O. João o 5 . o  M estre do Terço da I nfantaria paga da c ida 
d e  de  Ol inda  no qua l  assentou p raça a 2 d e  Junho  de I 7 1  3 .  

N o  anno de  1 7 2 6  assentou p raça, digo, de  1 7 2 6  foi 
nomeado  Governador  d a  Capitania da Pa rahyba,  de  que  
então· fez desistenci a ,  porem indo segunda  vez p rov i 
d o  ne l le  no anno  d e  1 744 tomou  posse a 2 8  de  J u  .. 
n ho ,  vespera de  S Ped ro, de  1 74 5  e governou sem ma i s  
subordinação qu·e  a do  v ice-rei do  Estado  até 2 1 de  No-
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Infantaria da dita c idade de Ol inda ,  onde . en tão �e re

a 1 o de Março de  1 7  5 4  e foi sepu ltado ao pe  da  gra U 

Collegio que  foi dos Jesuitas. . 
Foi Fami l i a r  do Santo Officw por carta de  2 3 d e  Mar-

ço de 1 766 e a este Tri buna l  servi u varias ve7:es ro� zelo 
·e dispendio da sua fazenda ,  nas prisões de varws chn stao� 
novos que  duas veses foi p render á Pa ra�yba nos annos 
de  1 7 2 9  e 1 7 3  1 .  Pelo Conselho u l t rama rm

_
o se l h e  con

sultou em Outubro de 1 744 em remuneraçao de  seus ser

viços o foro de  Fidalgo Cava lhe i ro da ca_sa �ea) e u m  
habito da Ordem de  Christo, com cem m t l  réts de  tensa 
para u m  de seus n etos em  quem nomeasse. 

Casou em Pernambuco a 7 de Jane i ro de 1 7 1 4  COf!l 
D. Francisca Paes de  Filguei rôa , que nasceu a 7 de Abr i l  
de 1 697 e fa lleceu a 1 2  de Maio de 1 7 2 5 ,  filha do Sar
gento-mór João Baptista Jorge senhor do engenho de 
Santo . Antonio de Bertioga e de sua mu lher  O.  Fern an 
dina JRosa ·Quaresma Thenorio, de  cujos p rogenitorio� se 
dá noticia em titulo de  Thenorios .  

Antonio José Victoriano Borges da Fonceca nasceu 
. no Recife a 2 5 de  Feverei ro de 1 7 1 8  e foi bapt isado na  
. IgreJa Matriz do Corpo Santo a 9 de Ma rço. Estudou Hu

man'idades e Philosophia e teve a hon ra de servi r a Sua  
Magestade. Foi Capitão de  campanha ,  Alfe res l igei ro e 
d e  Mestre e com este posto embarcou commandando u ma 
companhia no p rime i ro soccorro ,  que no anno de  1 7  3 6 
foi de Pernambuco em soccorro da  Praça da  Nova Co-
·lonia do Sacramento e Novo Estabelecimento . 

Depois de recolh ido á patria foi p rovido no posto d e  ·Capi tão dr Infantaria e m  que assentou p ra ça a 2 0  de  Mar�ço de ·1 74 1  e em Novemb ro deste anno foi com
_
mandar a l lh� de  Fernando _ de Noronha . Em 1 744 embarcou com h�ença para L1sboa de onde veio p rov ido 
no· posto de AJudante de Tenente de  Mestre d e  Campo 
e tendo depo1s a patente de sargento-mór com exercíc io 
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das  O rdens  do Governo passou a exer�i ta r  o mesmo posto 
no Regi men to da  p raça do Recife em 4 d e  Feve re iro de 
1 7 5 4  e · a 1 6  de  F everei ro d e  1 7 56  assentou p raça de  Te
n ente Coronel  do  mesmo Regimento. 

· � No  anno  de 1 76 5 foi enca rregado do  Governo da Ca 
pitan ia  do Cea rá G rande d e  que  tomou posse a 2 5 de  
Abr i l  por me rcê d e  Deus e in te rcessão de  Sua Sant issima  

. Ma i . . Está a inda vivo ho je  3 de �t1 a rço d e  1 7 7 1  e m  qu e  
escreve estas memorias na vi l ia  da Fo rta leza d e  N .a S. a 
da  As8umpção, onde cont inua no d i to governo �  

E' Fami l i a r  do SCJnto Officio por Ca rta de 2 7 d e  Agos
t o  d e  1 74 )  d e  que  ton1ou j u ramP.nto nos Paços da l nqu i ·  
s içãu de Lisboa a 8 d e Abri l  d e  1 74 5 ,  e a 1 6 rie .J u nho  
do Itl esmo anno  foi a rmado cava lhe i ro na Igrej a  d e  N.a 
S.a da  Conceição, tomou o h abito e p rofessou na O rdem 
Ch ri sto no Convento d e  N .a Sn r.a da  Luz,  extra m u ros 
d e  Lisboa ,  da  mas ma Orde m ,  do qua l  e ra então Priür 
o P.e Fr. Caetano  d e · Christo. 

28· d.e Março Pa rte do  Recife o governad.o r  Bor-
ges da F0nce.ca . 

ti de Abril O governador gen.e ra l  d e  Pe r n am bu.c,o 
· 

Conde  d e  \·y i l la P' lôr a n·n uncia ao m i nistro Mendonça Fur
tad·o q.u.e mandara ·a governar  i nter inamente o ( :ea rá. o 

. te�ente-corone l  do Regimento do Rei , An tonio José Vi
cto riano  Borges da  Fonseca . 

, . 

25 de Abril Posse d e  Borges da  Fonceca . 
6 de aio O governador de Pernambuco .c omm u 

n ica a F ra ncisço Xavie r  de  �rndonça Fur ta.do  a passa · 
gem a 1 7  de ·Jane i ro pela costa do Ceará da charrua Por
tuguêsa . s .  José • ,  a qua l  por  m.á derrota veio a metter- s e  
nos baixos d e  S .  Roq ue ,  donde por m i lagre escapou . 

· Lamenta ·nao te r podido· p resta r·l h e  soccor ro sobret ü 
do por esta r i nformado qu e  · faltava- lhe tudo,  i nclus ive  

: a.gua .  . 
7 de Maio . Reun idos sob a p res idencia do C.apitão · 

mór  da v i l la João de  Antas R ib . o  os officiaes da  Ca m.1 ra 
d e  Aqu i raz propo�m a El · Rei pa ra o posto d e  s a rgen to 
mór do  Cea rá em 1 . 0 l aga r o Ca p.m de  cava l los Jo.sé Pe · 

• 

e i ra de  Me l lo ,  e rn  2 .0· José Ferrei ra R a mos,  c a p . m  da  

• 

• 
, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 
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companh i a  de  o rd enanças  e em 3 . ( '  Manoe l  de  Ca rva l h o  
L ima .  Todos trez e ram  hon1en s  b ra n cos e afa ze n J adus . 

O posto t i nha  s ido dado por  Qua re sma Dou rado  <.J 

Agosti n ho  de Bu l hões e Me l lo ,  q ue não o fez con fi rm � J : ; 
por  esse motivo e porq ue havia 5 a n no.s esta va n a  c a det ; J 
por de l ictos graves, l avraram - l h e  a ba 1xa . . 

16 de �Iaio Borges da Fonceca pede a E I · H . e t. a 
confi rmação d e  José Pere i ra de  Me l lo  no  Posto d e  Sa r 
gento ·mór das Ordenanças da  Co rna rca do Ceará . . 

17  de  )laio E'  dess1 da ta o Regi rnento exped i do por  
Borges da Fonceca ao� com mandantes de  freguezias ,  c rea 
ção nova a que  e l l e  confiou a execução de  �uas  � rd e.n s 
e o po l ic iamento das d iversas loca l i dades d a  Ca p1ta n 1 a . 

17 de ]faio E' d essa data a esc r iptu ra de  afo ramen 
to em emph iteuse perpetua q ue das terras do Enge n ho 
das Almecegas pe rtencen t es ao patri mon io da (:amard do  
Crato mandou fazer o j u i z  V icto ri no  Soa res Barbosa em 
favor d e  Romualdo Machado Ba rbosa . 

2 l  de )!aio Ordem de Bo rges da  Fonseca a u tor i  · 

sando os ca p i tães -móres das v i l las a perceber o i ten ta réis 
m:ensaes por cada i nd i o  dado á sol dada .  

25 fle llaio Os vereadores da V i l l a  Nova Rea l  d e  
Soure mandam pagar ao  pedre iro Franc isco de  Mendonça  
Pin to 6o$ooo, quan ti a  por  que  e l l e  h avia empre i tado  as  
obras de pedre i ro da cadeia e casa da  Cama ra d 'a l l i . 

12 de Jnnho Posse do vereador d e  Fo rta l eza ca -
p i tão Anton io  Miguel Pi nhe i ro .  

' 
· 

12 de Junho Borges da Fonseca no 1ne i a  a .�l exan  . 
dre Correia Arnaud para cap i tão de cava l los d o  d i str icto 
d e  Missão Vel h a .  O non1eado era fi l h o  do .t\ l fe res F ra n 

cisco Pere i ra d e  ·Abreu . 
· 26 de Julho Abertu r a  d e  pelouros para con h ecer-se o pessoa l que  deve r ia serv i r  em 1 7 66 na  Ca mara d e  Fo r talez(;l . Sah i ram p�r ju iz  G regor io  Pi res Chaves ,  v e rea dores . Bento Ca:n eJ ro de  Souza, José da Rocha Motta  e Fran ctsco Correta Lea l e p roc� rador  An ton io  Perei ra da :Graça . 

. . N� .mesm� o�casião Anton io  da Rocha  Fra n co f l1 i  
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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30 tle Ontuhro E'  dessa da ta  u m  ed i ta l de Bo rges 
da Fonseca reco m tn e n d a n d o  a j u nccão d os i n d i o :� e tn po-·  

!') 

voações . 
22 <lA Novetnbro E l e ição do sa rgento · rn ô r  J o sé d e  

Xerez Fu rna  Uchoa p a ra s u bst i tu i r  A n ton io  d a  R o c h a  
Franco .  

' 
Em 9 de Maio deste anno o co m m a n d a n te d o  p resi · 

·· d io  do C'ea rá e ra João Carvalho d e  Sousa , seg u n do vê-se ti 
• • 

• 
• 

• 

• 

• 

. de  um  attestado por  e i l e  fi rmado j u n ta tn en te r o 1n A n  · 

• 

· ton io da  S i lve i ra Gade lha e m  favo r de  José P e re i ra de  
M el lo .  
. N este a.nno  de  I 76 5 fo ram exped idos  urr1 a lva rá c re-

a ndo j untas p residi das pe los  O uv idores pa ra con-ceder re
cürsos nas causas d e  j ust iça eccl esiasti ca ,  e um decreto 
pe lo  q ual reservava ·se El -Re i  o conhec imento i m m edi ato 
dos casos d e  excomm unhão l ancada contra t r ibunaes ,  ma -

� 

gistra dos e offic iaes de  j ustiça 
Neste anno  fa l l eceu no lcó Francisco de �1onte Si l 

va ,  fi l ho  do cap i tão Bruno de  Montes, natura l  da fregue· 
zia d e  Penedo.  Dec] a rou  deixar  3 fi l hos, Manoel ,  Vicen
cia e Quite ria e que rer  ser enterrado na  capell a - mór d a  
Matr iz ,  q u e  e J l e  fu ndara .  · 

Neste anno os d iversos cargos na  vi l l a de  Fortaleza 
esti v e ram  ass im p reench idos : 

· q Ju iz ord i na rio Jarintho Coelho Frazão. 
Vereado res Manoel d e  Moura Rol im ,  Ped ro Ba r ·  

rozo d e  So uza e ca pi tão Antonio Miguel Pi nhei ro .  
# 

Procurador da  (ama ra Manoel d a  Costa Resplandes .  
Escrivão da Cam a ra lgnacio Dua rte Ca rdoso . 
Escrivão do a lca ide Antonio Coelho . 

• 

Po rte i ro José Rod rigues das Neves .  
Al motacé José Franc i sco J u nque i ra . 

1 766 

1 de Janeiro Posse de  Grego rio Pires Ch aves , Ben -
to Ca rneiro d e  Souza,  Manoel Perei ra d a  Silva e Anton io  
Perei ra da  G raça, j u iz, ve readores e p rocurador da  Ca ma  .. 
ra de  Fortaleza . 

• 

• • 

• 

• 

• 
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3 4  D A  ACADE M I A  C E A RENSE 
-

l de Jau�iro - Em sessão deste d i a  � I rmandad e .d e 

N.a S.a da Conceição de A lmofa l la. �eso l ve c�mp:a r
, 

1 l {.; · 

noel  da Cunha Unha res e 5 t tuada  n.a. 
R 1 b e 1 ra d o � r�J 

. caty -miri m  pegando das testa das do s 1 t 10 Macaco d e . J o a o  

da Si lve ira .  . ) 

22 de Março Ordem Reg13 p rovendo a Bento  f t 

rei ra Via nna  no  posto de �estre d e  �afl!po d o  te rço d e  

Infantaria  Auxi l i a r  da Mannha da Rtbe t ra do Aca rac ú ,  

vago pe la  reforma de  Anton io d a  Rosha Fra nco . 

Foi confi rmado por Manoel  .da  Cu n ha M e n e zes a 9 

· de  Jane i ro de  I 77 1  e p restou J U ram ento a 2 4 d e  N o  
· 

· vembro de 1 7 7 I perante Borges da Fonceca se �vi. n do d� 
testemunhas o tenente commandante do p res 1 d 1o Jose 
Perei ra da  Costa e o a l fe res d e  in fan ta r i a  Braz d e  Sousa . 

1 de Abril \'torre em Roma o P.e Manoel  Si mões , 

. . j esu i ta ,  q ue fora um dos u l timbs missionari0s d o  Cea rá 
6 de Abril Fal lece com 8o annos d e  eJade  o P � 

s·a lvador Cortea Dourado .  . 
• 

. · 
· 9 de Abril Fallece aos n· annos em  Ca i ç a ra  Fre i  
Vicente José da Sacra Famili a e Mel l o ,  re l ig ioso o b s e r

. vante de  Nossa S a do Carmo e conventua l do  c o n v r n to 
· 

·. _ de  Ol in·da .  Foi sepultado na  egre ja  matr iz d a s  gra des  
. . . pa ra cima, envolto em · habito da sua re l ig ião . 

· .  . . . 1 de Julho A requerimento do  respect ivo p ro cu r-a 
'·""' dor  ·a Carnara da Vi l  la  Nova de  Sou r e m a n d a  l eva n t<l r 

·. · . · 

u m  peque�o edificio para açougue das ca rnes, tend o  até 
então servido  como ta lho uma casa de  Fel ix Pere i ra • 

• 

• 

• 

. 

· 16 de Julho . Porta ria d e  Borges da  Fonseca m a n -
dando o Cap.m Flo,

renci� de  �reitas Co rre ia  pa s ;n  e m  

seu Ioga r amostra as Companh Jas  d e  O rdenança s  d a  v i  l l J  
de Montemor o Novo d '  America . 

. · · · 

19 de J�nho. Ordem Regia sobre a c rea ção do aado 
-
. 

__ � ·  muar  n a  Capttanta . 

:l: ··,.,... · 
.' nam buco um. a . Ordem Reg ta  pa r  a que  os vad ios e fct L' · i  1 1  1 

J.,.,:.·c.. .. 

7..,. 

• . rosas, que  vtvJam a vagabundea r pe la Cap i ta ni a ,  e :-� j u n -

• 

• 
' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

. , 

• 

. 

. 
. 

.. 
• 
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sob pena  dos  refract3 rius serem cons ide rados sa l tea do res 
e in i m igos commun s  e como taes pun i dos severar n en te . 

Em vi rtude das di sposições cont id a s nessa ordem fo 
ram c readas no Cea rá as  vi l l as de  Sobra l ,  Quíxe ra mobi rn , 

· .s .  Bernardo das  R ussas e S .  João do  Pri nci pe  . 
-Copia d a  ordem Regia .  
Conde d e  V i l la-Flor e Ca p i tão General de  Pernam

b uco.  
Amigo, eu El- Rei l.h e  envi o mu ito saudar como aque l l e  

que  amo .  Sendo -me  presen tes e rn mu itas e mu i tas repe t i 
. da� q ueixas os crueis e a t rozes i n su l tos que  nos sertões 

dessa Capitani a  são com mett idos po r  bandos d e  vadios e 
facci no rosos que  ne l l es vivem d i sp�rsos e sepa rados da  so . 
c iedade c iv i l  e commercio r n mano, sou servido o rdena r  
et ' todos os homens q u e  nos a l tos sertões se acharem va

. g;}bundos em si t ios, volantes,· se jão logo ob rigados a esco
l h erem laga res aGomodados para viverem j un tos em Po 
voações civ is q ue pelo rnenos tenhão d e  c incoenta p essoas 
· pa ra c ima,  com J uiz  Ord inario e \' e readores e Procu ra 
do res do conce lho ,  repa rtindo-se ent re el les com j u stas 
p roporções as terras adjacentes, isto d ebaixo da pena de  
que  aquel les que no termo competente que  l hes assigna r 

· . nos ed i taes que  se fixarem pa ra esse effeito, não appa-
. · recê rem e redusirem-se a soc iedade civ i l  nas Povoações 

ac ima d ecla radas ,  serão tratados como salteadores .d e  �a
m i n ho e i n im igos . �ommuns e como taes pun i dos com a 
severidade da.s lei& ; exceptuando-se contudo p rimei ra
mente os rocei ros q ue com creados e escravos e fa b ri
ca d e  lavou ra viverem nas suas fasendas e su j eitos a se .. 
rem i n fe�taJos d ' aquel l es infames e pern iciosos va dios ,  
em segundo, os ranche i ros que  nas  estradas pub l icas se 
achão esta belecidos com seus ranchos pa ra hospita l i dade  e 
commodidade dos v iandantes, em  beneficio do commer 
cio e commun icação das  gentes. Em terce i ro l uga r as 

, · bande i ras e tropas q ue em corpo e socieda de ut i l  e lou
vavel vão aos sertões, congregados e n1 bôa u n ião pa ra 
nel les fazerem · novos descobri mentos : sou servido ou
tro s im· q ue os m esmos rocei ros t ropas e bande i ras te· 
nhão toda necessa ria autor idade pa ra p renderem  e re-

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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metterem ás cadeias publ icas das corp a rcas q_ue t 1 verern 
mais vis inhas todos os homens  que  acha rem  d 1 sp e rsos 

.
o � 

· sejão nos ditos si t ios · c�amad os �� I a n  tes 5.e � esta be I I  c 1 

mento pe rmanente e sol ido ,  ou se Jao nos ca m m hos e m a t -

tJs remettendo COPl e l les autoados os l uga res es ta d o s e 

circunstancias em q ue .estiverern ,  tem p o  em q ue os e n 

contrarem com as j ustificações feitas com �s pesso_as  q ue 
a taes p risões assisti rem posto que  não se J ão  offic 1ae� d e  

j ustiça ; porque  para e.stes casos I_� e� concedo a u to n d� · 

· d e  publ ica em benefic1� da t ranq u J l l i dade  d e  m e u s  fi e 1 s  
· vassal l9s, pa ra melhor  execução e exc ra men to dos h o -

. · -- � . m ens  tão i nfames e tão p.ern iciozos. Mando q u e  na s  co � 
· · · · · tnarcas deste Governo se observem i n vio lavel m ente  o s  

• 

• 

Decre tos e le is de  pol ic ia q u e  tem estabe l ec i do n este  
· · · Reino e mesmo se veja publ i co ,  se rvi ndo d e  I n ten d e n te 

de pol ic ia n essa ca.pital  o Ouvidor Geral  de l la e nas  ou 
tras comarcas os r.espectivos Ouvido res Gera es . 

- Pa ra que s e  observem i n vio lavel men te vos m a nd o 
. · .. . remetter as sobred itas le is e d ec retos, aos  q uae5  fa re i  
· da r  a sua d evida execução, d epois  d e  p ub l i cadas  s em d u . 

· .. vida .ou  et:nbargo a lgum qua lque r  q u e  t l l e  se ja  e tudo fa 
' - rei execu.tar com aque l l.e zelo e activ idade q ue vós con fi o .  

_ . Escnpt_a no  P� Iac10 �e Nossa Senho ra d 'A j u da aos 
·· · · 2 2 de J uI  h o de  1 '6 6 R e J .  I )  a r a o <�on d e  d e V i I I a -FI o r . 

·. "-L ��:z::'(b��:]; - • - · 
' • · 

. Cumpra· se com o S .  M . m a n da  e R e g i s  t r a d a n os 1 i . 
�...*' . v ros dà . secretar_ia deste Governo  se passem a s  o rd e n s  

: necessanas. Recrfe ,  1 3 d e  Ja n ei ro d e  r 767 .  Con d e  cope i ro -
�[���'i- m 6 r. . 

ó�:F'i 
_ _ _  80 de Jul�o Carta R egia obsta n do o d esenvoh i -

. .. , .. _.,.� rnento _no B razr l das i ndust rias d e  o u rive s ,  fi a d ores  de  ���� · ou_ro:, - I.Jnhas d e  p rata, sedas tec idas  e a l aodões 
:&:·�: · · "  Essa ordem, que  é ob ra do M a rq uez0

de  Po� ba l r ;d em uma ��t ra do mesmo m in istro e m  r 9 de  J u n h �  d e  .��-"- 6·'· prohrbmdo a cu l tu ra da  ca n o a  n o  M a  rél n hão .  
. tad� esta r vago . o posto d e  Ten e n t P -Co ro n I d o  

Anton 1o · 

, · . 

· ' 

• 

• 

• 

• 
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d e  Souza e M e ndonça e o capi tão ma i s  a n tigo Lu iz de 
I Lavor Paes . 

22 tle Agosto -- Abertura d e  pelo u ros pa ra con h e
ce r-se o . pessoal �a (�ama r a d e  F�o rtaleza em 1 767 .  

Sah t ram  por  J u iz o rd i na rio José f,e rre ira Chave5 ,  ve
reado re� Thomé d e  Souza Machado ,  José da Costa d e  
A rau jo  e José d e  Goes d e  Mendonça e p rocurado r  José 
Fran cisco J u. nquei ra . 

. 22 de Agosto · Ele i�ão do capitão Don1 i ngos Fran -
ci sco .B raga pa ra j u iz d e  orphãos da Forta l eza nos an
nos d e  . 1 7 67 ,  68 e 69  e do tenente-co ronel Fel ix R ibe i ro 
d a  Si lva pa ra j u iz ord i n a rio· do Aca racu . 

12 de Setembro - -Provisão creando a freguezia de  Al 
mofa la .  Trata-se d a  a ntiga Mi ssão dos Tramambés . 

12  de Setembro Nomeação de Manoe l  da Motta 
p ara a lcai d e  da  v i l l a  de Fo rtaleza e apresentação dos no
m·es de  José Valente Ba r ro�o, Jo�é Goes d e  Mendonça t 
Manoe l  Ferrei ra B raga para o posto d e  capitão d e  o r
denanças d o  d istri cto de  Curu e Trahi ry .  

22 de Setembro- Por Patente dessa data é nomea
do  An tonio d e  Sousa Machado para sa rgento-mór das 
en tradas do districto de  Matta Fresca' e Ca juaes, do ter
mo  da V.a de  S .  José de Riba-mar .  Foi confi rmado n e ste 

• 

posto a 2 1  de Janei ro d e  1 7 8 3 com ampl iação d e  j u rí s ·  
d ição até o rio M ossoró . 

. Sousa Machado foi . o fundador  da  Cape i  la de  Ma tta 
Fresca. 

22 de Setembro Fra ncisco Barbosa d e  M�ndonça 
assigna termo d e  i r  assisti r como morador  n a  Real v i l l a  
d e  Mont€ mo r o Novo d '  Ame  rica . . 

28 de Setembro O vis i tador  José Teixeira d e  Aze
vedo j ulga cano nico o patr imon io doado em  1 7 3 5 á Ca
pe l l a  d e  N .a S .a do  Livramen to na  freguezia das Russa�, · 
o qua l  consistia em  m eia l egua d e  terra n a  barra do  Des
terro e n1a i s  meia na testada  d e  Damaso d e  Azevedo . 

2 1  de Outubro O visitador José Teixe i ra d e  Azevedo 
auctorisa a f.,rancisco Alves Ma ia  a e rigi r u nta Egreja á 
N .a S.a das  B ro ta s  no sit io S. J osé do Ta bole i ro d e  A re i a ,  
togar de sua residenc ia .  

• 
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Na mesma data fo i consi d e rado canon ico o pa t r imo
n io  por  e l l e  o ffe recido e que consist ia em 400 braças 
de  te rra no sit io d a  Caiça r a .  

Po r Provisão de  29  de  Dezembro d e  1 7 69  do Bis
po D.  Franciscc Xav ier  A ranha foi benta essa Egre j a  . 

Neste anno os d iversos ca rgos da  v i l l a  d e  �,o rtaleza 
est iveram ass im p reenchidos : 

Ju iz  o rd ina rio- -Grego rio Pi res Chaves . 
· · Vereadores Bento Ca rnei ro d e  Souza, Ma noel Pe-

re i ra da  Si lva e Francisco Co rreia Lea l .  
Procu rador  da Camara Antonio Perei ra da G raça .  
Esc rivão da Camara lgnacio Dua rte Ca rdoso,  sub

·s ti tu ido a 2 1 de Maio por  El ias  de Souza Paes d e  M e
n ezes. 

Escrivão de orphãos Ignacio José Gomes d e  Ol i-
vei ra Gato . 

Alca i de  M anoel da  Motta 
. Porte i ro da  Camara João Rod_ rigues das N eves . 

A lffiotacés iVIanoel  ]�eixeira Pinto e Francisco Ro-
• 

• 

drigues Chaves. · 

• 

• 

-

• • 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

1 767 
' 

. . 

. . · : 1 de Ja11eiro Posse d e  Domingos Francisco B raga ,  
� · . · José Ferre i ra Chaves, José d e  Goes · d e  Mendonça e José 

. · . . �- · �, r a n cisco . J u n q u e i r a ,  · j ui z d e  o r p hã  os, j u i z o r d i  na r i o ,  v e
· ;� · reacto r e p rocurador da  Camara d e  Forta l eza . 

..... ,.. - - · Tendo s ido excuso Thomé de  Souza Machado,  e le i to 
.,""', --1 . ..,.., � 

•• i · ·. : . v e r e a. do r p a r a se r v i r nesse a n n o de  1 7 6 7 , fo i s u b s t i tu i do  
..!.""<'1 .. • � : : • •• �· �m e'leição de barrete por Antonio José d a  Si lva .  

�· . _ · 3 de· Fevereiro · Posse do vereador  d e  Fortal eza 
Anton io José da Si lva .  

6 e 10 de Março Borges d a  Fonceca reclama  ao 
Conde  I nspector Gera l  do Rea l  E ra rio cont ra as d eso r-

.. , .. .. _·····"' � . .,�-----pens, que  h a n a  ad  m in istração da F'azenda do  Ceará a 
i��::�A�, .. . : .. cargo· do  Ouvidor  e Provedor Victor ino Soares Barbosa . 

,. ... <".· • •

•

• 

• • • 

7 de M·arço O vis itddor  P .e  José Teixei ra d e  Aze� 
vedó la�ra provisão pa�a a e recção e benção d e  u ma egre ja 

' u ermida que, sob a Invocação de  N .a S.a do  Rosa rio dos 
• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• 
. ( 

• 

• 
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�, r�tos, s� p ropunh� m const r u i r  no  Ara ca ty o Ca p . 1 1 1  Fe
l i c i a n o  Go tnes da  Si l va e sua mu l h e r  �� lav i a n a  M a r i a  F'c r
r� i ra . Para dote ,  patrimon io e m a n utenção d a  Egre ja  e l le s  
gtfereceram umas casas d e  pedra e ca l s i tas  á R u :J  do 
P io lho . 

12 e 15 tl e �lai1\�0 Borges da Fon ceca re c l ama a �� ran 
ci sco Xavier  d e  Mendonça contra actos do Ouv idor  V i -

• ctor1 no. 
l l  (le Abril Ar rombamento da cadeia d e  Fo rta l eza 

e fuga d e  2 5 p resos . 
12 (le )laio -- Concessão d e  te rras de  sesrna ria no r ia

. cho  Salgado, que  desdgoa no Can indé, a Manoel Lopes 
Cabre i ra .  

• 

26 de Jullto -Abe rtu ra de pe louros pa ra se conhe 
c e r  do  prssoa l da Ca mara d e  Fortal eza em 1 7 68 

Sah i ra m  por  ju iz  ord inario Antonio A l ves Bezerra , 
vereado res l'h omé F'e rre i ra Chaves o rnoço, lgn ac io Pe
rei ra d e  Me l lo ,  Claudio d e  Sá do Amaral e p rocurador  
Fran cisco Antonio Gonça lves .  

30 de Otttubro O vis itador José ·reixe i ra d e  Azeve
do  passa no lcó . p rovi3ão d e  viga rio do Ioga r A rnei roz em 
fa vo r  do f > . e  José Bezer ra da Costa . A este substi tu iu  o P .e 
Manoe l  Ca lhe i ros Correa Pes�oa , provisionado pe Jo Bis
po D.  Thomaz da Enca rnação a 8 d e  Abri l  de 1 7 7 7  . 

23 de Novembro No sit io d e  Bento d e  Sousa Pe-
.. 

reira, a r rabalde da v i l la  de Fo rta l eza , Ped ro de  Goes 
Souto como adm in i�trador de sua mu lhe r  l\t1a ria  Ferre i ra 

-

do Nas�� imento toma posse da terra que  fôra a el la doada 
p elo  P.e Domingos Ferre i ra Chaves. 

Essa terra, l im itrophe com terras d e  S. José, Orago 
d e  Fortal eza , co nstava do ci tario sit io até a tapera e ro
çaqo de Anton io  Gomes Posso . 

25 de Novembro A Camara do lcó rep re�enta con
t ra a c reação das vi l las d e  A rnei rós, an tiga rr dssão dos 
Jucás, e S. Matheus a l legando que  esses Joga res são m e
nos conven ientes do q ue Tel ha e Lavras d e  l\1angabe i ra 

· j á  povoados e com gente capaz d e  serv i r  os d iversos car- : 
gos . 

• 

• 

1 de Dezembro - Conc.:essão d e  uma data d e  terras  

• 

• 

, 
\ 

• 

• 

• 
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• 

• 
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. v ·  . J h e r  d e  na Lagoa dos viados a U rsula CorreJa J e J ra ,  m u  

29 de Dezembro O Gove rnador e Cap1 tao (,enc ra 

de Pernambuco etc. Anton io de Sousa Ma noe l  e M e n ezes , 

Conde d e  Vil la Flor, Cope i ro-mór, Com .< r das  Co m m e n 

das de  S . Ped ro de Calvellos e Santiago d e  Couço ra d o n a  

Ordem de Ch risto nomea Manoel Fel ix d e  Azevedo p a râ 

o posto de  Ajuda�te do terço d e  l n fant�r ia_ Aux i l ia r d e  
que  é Mestre d e  Cam po João Dantas Rtbe J ro ,  vago po r 

· fal l ecimento d e  Anton io da Si lve i ra Gade lha .  · 

O nomeado occupava o emprego de  m estre d e  mer. i
nos da vi l la de  Sou re serv i ra no Regimento pago d e  

. 
, 

· Olinda por  1 6  annos tendo du rante esse tempo s i do  d es -
tacado por 2 vezes para o p residio de  Fernando  d e No

. ronha .  A patente foi registrada no  Cea rá a 9 de  Fe v e -
rei ro d e  1 768.  . 

. . _ 
Neste anno .de  1 767 foi expedido um R eg im e n to so-

b re soldadas a paga r aus i nd ios p elos se rviços, que  p res 

tassem .  Não sendo officia.es, ganha ri am os d e  1 2  a 1 5 a n 
nos de  ed;Jde , $6oo annua lmente, e os d e  1 5 a 6o ga n ha
�iam ·4$8oo annualmente ,  tendo di reito á comida ,  rou pa 

• 

· e remed'io ·e o b rigando-se mais o amo a ens ina r- l h e  a 
dolirri n a  christã e a fazei -o� confessa rem-se 5 vezes po r  
anno  ,; sendo officiaes , · ga nha riam 2 o$ooo a n r u a l m en te  
a lem dos. mais p-roventos . . 

· . Por este �e�imento os mestres d e  offic ios pod i am  
••• ..yc ·

.. �o n se r v a r os d 1 s c 1 pu I os 6 Ct n nos g r a tis e d e r o i s  d a r - I  h s -

·t a.m um to·stão por d ia . 
Neste �n�o chegou o padre João do V a l i e ,  enca r rega 

do da admtmstraçã� dos bens do hospic io d o  A q UI  r a z ,  p ertencente . aos Jesu J tas .  ��flfj������!���J_,�1;1:�-���.. . · . ·  Neste anno a a ldeia dos i nd ios J ucás foi e 1 e \·a da  8 
-d-· VI l la com o nome de A rri ei rós . �� �,;., :: · - Neste a� no de 1 7�7 os d iversos ca rgos da  \ i i i  a d('  

:7'" ... X :f:���r:�tFortale�a est�ver�m assim p reenchidos : 
Ju iz  o rd Jnario José Ferrei ra Chaves . 

• 

• 

• 

• 

• 
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Procu rador  da Camara José Francisco J u nq ue i ra 
Almota cés José Ferrei ra da  Si lva e José · A lva res 

Mendes . 
• 

1 768 

I de Janeiro Antonio dos Santos Lessa e José F'4 e r
. re i ra d a  Si lva são ele i tos p rocurador e vereador da  Ca-

• marf\ de  �.,ortal eza em substitu ição a Prancisco Anton io 
Gonçalves e Claud io  d e  Sá do Amara l ,  que  rnostra ram-se 

• 
' excusos .  . 

· · Nesse mesmo d ia  foi a posse do  a lfe res Jgnac io 
Pe re .i ra de Mello e Thomé Fe rre i ra Chaves ;  ve readores 

. da m·esma vi l la .  
: 15 de Janeiro Posse do j u iz ord ina rio da vi l la de  
Forta leza, Anton io  Alves Beze rra .  

• 18 de Janejro Provisão o rdenando que  J e ronymo 
. M endes da Paz vença o ordenado d e  Tenente-Coronel 

· e commandante da arti l ha ria d e  Pernambuco desde o dia 
em  qu e  assentar p raça ( 1 0  de  Janei ro .de  1 767 )  . 

• 

19  de Janeiro · O Bi spo d e  Pernambuco defere  favo
ravelmente a p etição dos po.vos para  que  não fosse fecha �  
da  a. an tiga Cape l la  da  Tel ha do Quixelou, como t i n h a  
ordenado o vigar io de  S. Math eu5. 

O Cap m �osé d e  Barros Lima e seu i rmão T.te J u l ião 
d e  Ab reu e Lim a  doa ram  para patr imonio da  d i ta Capel la  
pe rante o visi tado r Gera l  Teixeira de Azevedo 200 braças 

. de  terra do sitio d ito da Telha , 1 oo b raças para c ima e 1 oo 
· · p a ra baixo da  Egreja com fundos da be i ra do rio até a la 
goa da  Bastian·a . 

1 de FeTereiro Em veriação desse dia a cama r a d e  
Soure resolve sobre o pezo e p reço do fio, que  servia de  
moeda .  A Acta dessa veriaçao d iz  assim : 

Ao p rime i ro do m ez de  Feverei ro de  mi l  setesentos 
e secenta e oito annos nos Passos do Consel ho d esta v i l  l a  
Nova R ia l  d e  Sou re estando j untos o j u iz Ordina rio e ma i s  
vereadores aba i xo  assignados fizeram veriasam pe la rn a ne i -

• ra segu in te . 
E nella ntesmo acordaram pel la d i ta v i l la  ser  pob re e 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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o d in he i ro que  n e l i a corre se r  fio d e  v i n te ns  e I i v r a s  �� 
como nos nove los ha fa l ci ficação por l h e  m et e re m  po r  ba 1 
xo avarias e q uem os com P ra fica re m engan.1dos  m a n ·  
darão os d i tos officiaes que  se fi zesem m eada s co(ll _ o 

pezo de  Trese oytavas cada meada que  f�s o co m p i to 
de dez m eadas h uma l i v ra por ser  o co rn p 1 to d e  duzen · 
tos reis a l i vra que he  p el l o  que  se vend� ,  e p o r  n ? o  
haver mais  qu e  d etrim ina rem ouveram p o r  fm d a  a v e n a · 

sa m e de  tudo pa ra consta r manda ra m  fa zer  �s�e te r�o ,  
que  asig na ra m . E e u  José Co r rea Pera l ta e s c n v a o  d a  ... . a 
me ra o escrevy. 

Va lcaçer Jacome ,  t do  vereador  C0sta . t do v e r i a -
dor  Ol ivei ra » . 

Essa!! avarias de que  fal i am  os vereado res m e  faze m 
l embra r  um officio do governador de S. Paulo ,  M e l lo Cas
t ro· e Mendonça ( 1 1  de Jane  i r o de  1 7 99 )  q ue ix ;:j n do-se d e  
que  os fa bricaRtes de assuca r metti am  gr.a ndes ped ra s na �  
caixas para acudir ao peso 

Não a d rr1 i r a ,  por e rn , q u e ta e s g a tu n i c e s p r a t i  c a c; se o 
povo quando os Calde i ra P imente l ,  o s  Si lva Cal d ei ra ,  os 
Sebastião fernandes e out ros p roceres de  S .  Pa u lo  sub
st i tuiam ouro por chumbo nas remessas fe itas pa ra Li sbofl . 

1 de Fevereiro Pe ran te a Ca mara d e  Fo rtal eza 
torria posse o vereador  José f.,e rrei r a da S i l va e p ro c ede 

se ás ele ições de  José Franci sco Junque i r<l pa ra su bs t i tu i r 
ao p rocu rador A nton io  dos Santos Lessa , q ue se m o s t ro u  
excuso, � de  Man.oel Fe rrei ra B raga pa ra subst i tu i r a o  
thesoure t ro do cofre d e  orphão� Manoe l  Morei r a d e  Sou za 
fal l ec ido .  

' 

12  de Fevereitlo Posse do j u i z  o rd i n a rio  d a  povoa 
. ção d e  Caiça ra du Aca racú .  tenente-cor&ne l  J e ro ny m o 

c"';:.,.,..._�. Machado Frei r c 
· 16 �e . Março O Governado r  i n t e ri n o  da Cct pi ta n i a 

·"'"""" ..... -..... c �do Cea ra I
.
3orges da F?nseca t�ndo p roposto a S .  Mag.e a s  �,��r�� p,�ss�as q l h e  pa reciam ma i s  capazes pa ra o posto d e  

·.-r�....-"' ..... 
1-.�''

C
·

o�onel do . Regimento da Cél v a l i a  r ia d e  S .  An to n i o  d e  UJ�e�'amobim e �a rges de  Jagoar i be , o Conse l h o U l tri1 
.,...,.- ... - "c�- •·tA .. I O O d eU O. S t g U I n te p a r e C e r : 
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tan1-n1ór  i n teri no  da (�a p pit a n i a  d o  Cea rá e m  car ta  d e  j 1 
d e  Ju l ho  d e  I 766  d e o  c on ta a V.  Mag. c  p o r  este Co ns  ,., 

d e  q '  po r fJ l ec i m e n to d e [)o m i ngos Ta v;:l res d a  Fonseca 
ficara vago o posto de Co ro n e l do R egi 1n e n to  d a  ( � a va l
I a ria d e  Santo An ton io  de Qu i xe ramob i rn e V a rges d e  
J agoa r ibe ,  q '  tem mais de  �ecenta l ego a s  d e  de str icto , q '  
con1 eça donde  d i v i de  com a Ca p p i ta n i a  de S.  J o s é  do 
Piauhy ,  e naq u el l a Ca p p i ta n i a  com a R i be i ra do Acaracú ,  
por ou tra pa rte a té o n d e  dezaugua  o R io  Bona bo i u no  
J agua r ib e , corre n d o  por  e l le  ass ima da pa rte do �o rte , 
e p e I I  a do S u 1 d e s d e  o J u a z c i rb e 1" ;1 bo le  y r o da A r e y a 
enc luzive a té onde  dev idem as Freguez ias  d a s  f{ ussas e 
lcó ,  cu jo  Regimen to se compoem de  1 2  Companh ias  c o m  
todos os seos Officiaes con1 p e te n tes . E que  pa ra este posto 
p ropoem em pr . o  l uga r a Ma noel Gomes Barr eto, q '  des·  
d e  o anno de  1 7 1 3 o está servi ndo  m uito hon radam ente 
e con1 no ta r ia sati sfação pe l la  sua i n te l igenc ia e bo rn pro 
ced im ento. Em segundo l ugél r  p ro po e m a �I a t h i as Pr.n de 
Castel branco, q '  no n1 esmo l{egi rn e n to s e rve de  Tenente
Corone l .  E em 3 u l u ga r a Anton io Perei ra da Cunh a , q '  
se rve d e  sa rgen to-mór �  nos q uaes todos concorrem o� re .. 
q u is i tÜs ne cessa r ios . O q ue sendo v i s to : Ao Conse lho 
pa rece p ropor  a V .  1\'lag . ( · e tn 1 .0 l ugar  a Má noel Gontes 
Ba rreto, e m  2 . 0 l uga r a Math i as  Pere i ra Ca ste l b ranco e 
em 3 . 0 a Anton io Pereira da  Cun ha .  Lx .a 1 6  d e  �1 a rço d e  
1 76 8 .  Baca l hao . Rangel . Ba rbe ri n o .  Gouvea .  Caste lb ra nco .  

Nomeyo a lVl anoe l  Gom e� Barreto .  N .  S.a da  A j uda 
i 8 Mayo de 1 768 .  Com a Hub rica de Mag . e 

I J .  I 5 de .  c:onsu ltas J\1 iXtdS » • 

16 de )larço PropÊ)e o Conse l h o  - U l t ramar i no  os 
nomes d e  pessoas aptas ao posto de tenen te- coronel do 
Regimen to d e  cava l l a ri a  dos Ca ri ris-novos . 

« Nomeação d e  pessoas p . a  o Posto de  l'enen te-co
rone l  do  R egimen to da Cavala ria dos Kare ri s  Novos, q '  
vago u pe l l a  p romoção dr  Domi ngo" Gonçalves Pacheco 

An ton io  José Vi toriano ·Borges da Fonseca ('a pp i tam 
mó r d a  Ca ppi tan ia do Cea rá gra n d e ,  em Ca rta de  i 1 d e  
Ju lho  d e  1 766  rep resento u  a V. Mag . o por  este cons . 0  q '  
pe la  p romoção de  Domi ngos Gonçalves Pacheco ficara 
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vago o posto d e  Tenente- Co ronel do Regi mento d e  Ca 
val a ria dos Ka ri ris Novos, e que  pa ra este po5to p ro� 
punha  em p r o l uga r a José Baptista da Costa _Coe l ho ,  q 
l h e  succedera e t inha servido com bom p rocedtmen to na 
q .ns O rdenanças .  Em segd . c  l uga r a G reg? rio Dia � M aya

. � q '  serve de  sargento-mór  no mesmo Regtmento .  _F. e m
, 
3 · 

a Antonio de  Ol ive ira da Rocha por  se r  o u n 1 co ( . ap 
p i tam daquel le  ·Regimento q' t inha �ate de  V .  Mag . c  e 
po r  este motivo devia p refe ri r  aos mats ,  e q '  n a s  pessoas 
que  p ropunha concu rriã<? os requezitos n ecessa r ios Com 
a referida rep rezen tação foi remetido 0 docu m en to , q u e  
sobe com esta a Real p rezç.a de  V. Mag.e .  

O que  sendo visto. Ao Cons . 0  pa rece p ropor  a V . 
Mag.e em p r. o  luga r a Joaq .m Ba ptista da Costa Coe l ho . 
l�m segundo. l uga r a Qrego rio Dias da  Maia .  E rrt tercei ro 
Antonio de  Olivei ra da  Rocha .  Lisboa 1 6  d e  M a rço d e  
· 1 768 .  Baca lhao . Rangel .  Ba rba r i no . Gouvea .  And rade .  

· 18 d e  llaiG Sob pa recer de 1 6  d e  M a rço do  Con-
se lho U l tramarino  é nomeado M anoel f{oiz d a  S i lva p a ra 
tenente-coronel do Regiment_o · ·de  caval l a ria d a  v i l  la do  

. Aqu iràz ,  posto vágo pe la baixa dada a Anton io d e  Fre i · 
tas da  Silvfl ,  · que não t inha patente d e  S .  Magestade ,  
conforme rezam os seguintes does : 

· 

«Sobre a Conta q '  deo a S .  Mag . e AL\n ton io  José Vi ·  
t�ria�o Borges d� Fonseca Cap pitam-mór  i n te ri no  d a  Ca p 
p i tan ia  do Ceara grande ,  em que  p ropõem o s  sugei tos q , 
�? e parece rão �ais capazes para o posto d e  Tenen teL.oronel  do Regimento da Cava la ria da  v.a  de  S .  José d e  · Ribaffi:a r  do Aq�i raz, q '  vagou por  ba ixa ,  q u e  se deo a Antonio de  Freitas da Si lva . 

_ ·  �n to�io José Vito_rian.o Borges da Fonseca Capp i ta m -mór  mtermo da  Cappt tan ta do Cea rá g ra nde  re p rezento u  

S. q. nao t tnna patente d e  V.  Mag o e a ssestia fo ra do  
. d�stncto, fica ra vago o posto d e  Tenen te-co ro n el do R e gt tn�nto de  ·cava l l a ria da V.a d e  S. José d e  R i ba n1 a r  do  
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q'  l�e succedera e dos docu m entos q' j un tava con stava ter  
serv ido naque l l a s  ordenanças com hon rado p roced imento�  
_em segundo l uga r p ropunha a E l ias  Paes de Soiza e M en ·  
d a nça q '  serv ia d e  sargento-mó r  no mesmo Regi men to , 

e e tn 3 . o  a Lu iz d e  Lavo r Paes, Capitam mais a n tigo, 
nos qua�s concorrião os requezitos n ecessa rios.  O que  
sendo v isto Ao Cons.0 pa réce p ropor a V .  �ag.e em  1 .o 
l ugar Manoel  Rod rigues d a  s .�t, en1 2 . 0 l uga r  a El ias  Paes 
d e  Souza e. Mendonça,  e rn 3 . o  l uga r a Luiz Lavor Paes .  
Lx .n 1 6  d e  Março d e  I 76� 

Nomeyo a Manoel Ruiz d a  Si lva . N .a S. ra da Aj uda  
I 8 d e  Mayo de  1 768 .  Com a R ub ri ca d e  S .  Mag.e L.0 1 5 
d e  con su l tas » .  

2 de Jn11ho Borges da  Fonseca remette pa ra Per
nambuco um  traba l ho  seu com o t í tu lo Noticia sobre a 
Capitania do Ceará. 

A proposito d esse traba lho escreveu-lh.e o c:onde d e  
Povol i de  em  data d e  1 3 d e  Setembro a seguin te hon rosa 
missiva : «A notic ia que V .  M .  me enviou com a carta 
de  2 de J unho,  em  que  d escreveu d ebaixo das gra d ua 

ções d e  Jong i tude o terreno,  que  se com prehende nessa 
Capitan ia ,  i ndiv i duando vi l las ,  freguezias e fazendas ne l la  
estabe lecida s , como tambem o numero d e  seus h abitan
tes  e rend in1en tos que  tem a Fazenda de S .  Magestade  
nos d iz i rnos reaes ,  m e  foi · est imavel pela d isti ncção e ela -

. . reza com que  se faz comp rehensivel a substanc ia  do seu 
todo, d epois de resumida expl icação das suas pa rtes, mo ·  
tivos que  fazem mu i  recommendavel a importanc ia d este 
pape l ,  q u e  d eve a d i recção de V .  M .  u m  d ist incto louvor» . 

O Conde  d e  PClvol i de  chega ra a 6 de  Abr i l  de 1 768 
ao R ec i fe e toma ra conta do gove rno d e  Pernambuco a 
1 4  na  Sé d e  Ol inda .  

Hospedou-se p rimei ro no Col l egio ,  que  foi dos Jesui-

tas, em razão de occupar o Palacío da l(esiden
cia dos Governadores sezz antecessor com a sua 
jamilia (emenina (Offic io d e  cummunkação d e  6 de  
Ma io) . Partiu do Rec ife a J de  Outubro d e  1 769 a sue
cede r  ao Ma rq uez do  Lavrad io  no governo da  Bah i a. 

26 (}e Julho Abe rtu ra de pelourns para conhecer-
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v ier  de  Goes, vereadores Cosme  H.odngues Ba rbosa , D , _  

mingas Te i xe i ra P into e V i cen te  Ferre i ra da  Pc1 n te e p rO ·  
cu rador  José Ferrei ra da Si lva .  

Sendo fa l lec ido Cosme  Rod r igues, subst i tu i u-o Ma-
noel  P into Cava l l e i ro .  

3 de Agosto O Deão da Cath ed ra l  d� O l i nda  e P r? ·  
visor do Bispado concede ao P.e  J0sé Pere i ra . de_ M el lo  l i 
cença para e l l e  constru i r  nas suas terras da R ibe i ra do  Ja
guar ibe uma capel la com a i nvocação de N . a  S.a do Mon te 
do Ca rmo e S. João Nepomuceno .  . . 

6 de Setembro Reunida a convite do Ouvido r Vl-
ctori no  Soares Ba rbosa, a Camara de Fortaleza ap resen ta 
os nomes do Sargento-m ór de Ordenanças Pau lo  José 
Teixe i ra da Cunha ,  capi tão do .te rço de  aux i l i a res  das  
mar i nhas do Cea rá Domi ngos Franco Braga e cap i tão d e  
ordenanças Fra ncisco Xavi e r  de  Góes pa ra ·d en tre e l l es 
ser esco lh ido o subst i tuto de Franc isco da Si lva Coel ho ,  
capitão-mór de ordenanças da v i l l a .  Foi escol h i do o sa r-
gento-mór  . 

7 de Setembro . ·Reu n ida  a convite do ouv idor  V i -
ctori no Soa res Ba rbosa, a Camara da Forta leza ap resenta 
os nomes dos capitães de o rdenanças F'ranc i sco Xav ier  d e  

. . . Goes, José da Rocha Motta e José d e  Góes d e  Mendonça 
. pa ra o posto de  sargento-mór de  Ordenanças da  v i l l a  
vago· pela p romoção do resp�ctivo serventuar io a Célp i tão 
mór . 

• 

• 

• Foi escolh ido  o pri m.ei r o . 
·· 9 de SP.tembr� A Camara de  r�o rta leza a p rese n ta 

os no·mes de  Ignacto .José Gomes de  O l i vei ra  Gato Ja-' cyntho. Coelho . �razão e Domingos Teixe i ra P in to pa ra o posto d e  cap1tao de ordenanças da v i l la J vago pe la  p ro 
· ,  moção d e  F ranc i sco de  Goes a sargen to-mór. 

. ll de . Setembro Borges da Fonseca escreve a F ran -cisco Xavie r  de  M endonça �.,u rtado dando ccnta da i r re 
. g� lar  conducta. do . Ouv idor  v'i c to r i no  Soa res Ba rbosa e 

_.'<> ... _\:ft,IÇ 
pede . com f!1 a x 1m  a 1 n s ta n c i a as mais  h r e v e s p r o v i d e n c i a s 

i)i;. .. w..:� ,..,__.,.�-:·...-"..- afim
. 
d e  evita r os c lamores dos povos e as  d eso r d e n  s e 
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r ou  b o s ,  q u e o d i  to Ou  v i do r I h e s está f a z e n d o ,  s c n d o  tun a 
d essas p rovi den c ias  a c reação de J l l i ? es d e  �"'ó rJ c o n 1 o  
j é1 fô ra d ec retad o pa ra a Ca p i ta n i a de  S José d o  �) i au h y  
e a a n n ex a ção d a  P roved or i a  a um J u i �ado d e  fô ra d a  
f\ i b e i r a d o (�e a r á . 

13  tle Seteutl) t10 Ordem d o  gove rna dor e Ca p . m Ge �  
n e r <1 l  de  P e r na 111 b u c o c o n d e d e Povo l i d e ,  tn � r c a n do  d e 
v e d c i n1 e n to a 9 s p r o f e s s o r e s d a s  e s �o  I a s  das a l d � i  as d e i n -
d i o s  · u rn a i  q u e i r e d e  fa r i n h a a n n u (1 1 ra e n te p o r c a da a l u m · 
no ,  n�o ex ced e n d o ,  po re m ,  a d o i s  a l queir es a contr i bu ição 
a sa t i sfa z e r  p o r  chefe de fa míl ia que  t ivess e m a i �  d e  2 
fi lh os na  escol a .  -

E m  fa l t a  d e  fa ri n ha u paga men to se fa ri a e m  outro 
gen e ro a l it 11 e n tic j o . 

2-1 el e Setembt}o .C) Conde de  Povo l ide  esc reve a 
Fra nc isco Xav i e r de M end.o n ça F�u rtado com mun icando  
qu e re m et tera ao Ouv ido r  Victor ino Soa res Ba rbosa com , 

ca rta de  6 de  rf1 a io  o Methodo e relação da  c l a r eza , qu e  
se d_�ve observa r na s  cer t i d ões de Recei ta e Despeza , 
que  �a  p rt)V edo r i a do Cea rá se houverem de  re rr1 8 t te r  
pa ra o Rea l E r� riu .  

ao de Sett� ln bro O Conde d e  Povo l i de com m un ica 
a F ranci sco Xavie r  d e  Mendonç a Fu rtado que  segu n d o  
av i so do tnestre de  campo do �ovo. Te rço de  a ux i l i a res 
da  Ma ri n h a  do Ceará ,  João Dantas Ri beiro ( carta d e  1 6  
d e  1\l a rço) ao  co m m a n da n te i n teri no da Cél p itan ia o Te
n en te=co ron e l A n to n i o  José V icto ri ano Borges da Fon se c a ,  
a pa rta ra ao  laga r chamado dos l(a j uae� uma  p eq u e na enl 
ba rcação d e  do i s  mast ros, q u e  p o r  i nfo rmações de  sua 
t ri polação (4 i ngl eze� e 2 negros) p e rtenc ia a u m  n avio 
i ng lez occ upado no  t rafico de escravo� . 

Ha  u m a  ca rta d e  r'\ .  J .  V icto r iano B .  da  Fonseca ao 
<:onde d e  rovo l ide  (d e 2 7 d e Abri l )  e out ra deste a 
aque l l e  (de 1 '  d e  J u l ho) ,  q ue se occupam do mes tn o  as
su cn p to . 

4 de Novembro - E le ição de  ba r re te do s a rgen to - Inó r  

Zacha rias d e  Souza M a ri n ho e Anton i o  dos Sa n tos L ess.1 

para j u iz o rd i na r io e verea�or  d.e Fo rtal�za , l oga r('S q u� 
deviam ser  occu pados po r  r ra nct sco Xav 1 e r de  Coes e Yt- · 
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cenre Ferre ira da  Ponte segundo a e le ição ha vida . a � 6  
de Ju lho .  

8 de Novembro O C0nde de Povo l i d e  rem ette a 
Fra ncisco Xavier  de  Mendonça Furtado na cu rveta « Sa n to 
Anton io » ,  mestre Domingos Fu rtado de Mendon�a, a pou
ca fazenda dos tr ipulantes da embarca�ã� a rn bada no 
loga r KC:J juaes, bem assim o p rocesso ongt na l  q u e  man  · 

dou fazer d'essa arr ibada.  
19 de Novembro Manoel Ferrei ra Chaves,  so ldado  

de  i n fa n ta r ia da gua rnição do Presidiú do Cea rá , ven d e  a o  
Cap .m Jacyntho Coelho F razão pelo preço d e  2 5 $o?o 
suas te r r as do Me  i r e l l  os ( n1 e i a I e g u a de  te r r a), s u b u r b 1 os 
d e  f"orta leza Coelho Frazão era casado com D.  Josepha  
dos R ei s  

Essa terra, q u� fôra deixada ao vP.ndedor por  seu 
padri n ho o P.e Domingos Ferrei r a ·  Chaves, ia  da picada 
do Meire l les ao sitio do Cocó. 

Foi instal lada neste anno a freg uezia do Crato. 
O governo Portug uez p roh ibe  a le i tura d e  l iv ros es

criptos a favor da Companh ia  de Jesus .  
N ' este ntesmo a n no de  1 7 68 os · d iversos ca rgos ria  

vi l la de  Fortal eza estiveram assim p reench idos : 
J uiz ordina rio-- Antonio Alves Bezerra . 

· Vereadorts Ignacio Pere i ra d e  Mel lo ,  T 'h orr1é  r'e r
rei ra Chaves e José F�rre i ra da Si lva . 

Procu rad?r da Cámara José Francisco Junque i ra . 
Thesoure 1 ro do cofre dos orphãos - Manoel  Fer re i ra 

Br·aga . . 
• 

• 1 769 
• 

· � · (le Janeiro Posse dos capi tães �1anoel  P in to  Cavall e J ro e Domingos Teixe i ra Pinto ,  e a j udan t e  4L\ n to n io dos Santos Lessa, vereadores, e José Ferrei ra da  Si lv�  p rocu rador  da  Camara da Forta leza . 
( ' 

. 4 de
. 
�aneiro .Pos�e do j� i z  da povoação d e  Ca i çara ,  cap1 tao Anton to  M1guel Pi nhei ro . I de Fevereiro Posse do j u iz o rd i nar io da  v i l l a d e  Forta leza sargento-mór Zacharias de  Souza Ma ri n h o  e 
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el �ição d e  �l a noel da  S i l va  e F rancisco f"ragoso pa ra a l 
ca tde  e escr ivão do a l c a i de  da d i ta v i l l a .  

1 tle },evetleiro- · .. E leição de  Angelo da Roch a ,  José 
d e_ Sousa Cabra l  e Agostin ho Duarte para porte iro ,  a l 
ca Jde  e escrivão de  a l cai de  da v i l l a  d e  Sou re .  

A posse de l l es teve Ioga r I 5 dias depo is .  · 
20 d� )larço Morre no  Caste l lo d e  S.to .A ngelo, �o 

. ma,  o P.e  José da Rocha ,  que  fo ra um dos ul t i mos m i ss io -
·na rio� do Cea rá .  · 

. 22 de �larço O Conde d e  Povol i de  commun ica a 
F'rancisco Xa�de r  d e  Mendonça Fu rtado q�e  recebera uma 
ca rta do  governador  i n ter ino do Cea rá·, Borges da Fonseca , 
com data d e  4 d e  Ma rço,  d izendo· 'l he  te r a rribado a l i  por 
causa d e  cerrações, ventos e corren teza u m  navio inglez 
ao q ua l  fo rnecera os  man timentos p reci sos e que desem
ba rcando  u_nl d ia  o capitão com. o c i rurgião e alguns ma -

. .  ri nhe i ros ,  o p i loto, que  t ínha rixa com o p rimei ro, segu i ra 

o 

, 
v iagem d eixól ndo -os em terra .  · 

O navio d e  que  se t rata é o « Black Prínce l> ,  capitão 
Wi l l i am Hayvki ns ,  p i loto ·rhomas Austi n ,  . sa � ido· de  Bris-

• 

. tol a 8 de  Novemb ro de 1 7 68 . . - . 6 de Abril . . Ca rta· Regia nomeand9 João · d.a Costa 
Ca rnei ro e Sá pa ra Ou.v 'idor  · do Ceará . 

. E '  datada d e  Salvate·rra qe . Magos. · 

8 de Â\bri l ·  Na .v í l l a  d� Aqu i raz pe rante o ouv idor  
Soares .Ba rbosa e a requ erimento do . p rocurado-r dà · Co
rôa D r. Fel i x  Alexand re da  Costa l .. avares inicia-se o p ro
cesso de · sequestro nos bens do Pad re Dr .  José Perey ra 

., d e  Mel l o  por  deve�or dos dizimas das  r ibe i ras d e  ·Russas 
. e lcó em 1 7 60. 

· 

· · 

7 de Junho O O�vidor  Soares Barbos3 encarrega 
ao Cap .m A l exandre Correia Arnaud e . seus i rmãos d e  

" cu i da rem  e t ra ta rem das casas feitas n a  povoação e a rra ia l  
· 

.. de  S. José d e  lVl issão Velha no tempo e m  que  se l av ra
ram as M i na s  dos Cari ris-novos. 

• 

16  de Junho Provisões dando ao Ouvidor João da  
Costa c� rnei ro e Sá o mantimento usual  e 1 oo$ooo d e  
a posen t adoria  cada anno  e mandando q u e  e l l e  vença o · 
ordenado d esde o d i a  do emba rque. 
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20 (le Junlto Prov isões m a n d a n d o  q ue o O u v i J < J r  
J oão da Costa vença ma  i s  a � . a p a r  te do  seu G rd c.: ' '  a d ( ) . 

ga r de Ouvid o r (• d e  Prov edor  d a r a�enda  ,'{ e a i  . 
19 de Julho O Con d e d e  Povol l d e  re m c t t � � f r a n 

c i sco Xa v i er  de  M endonça Fu rtado a cunta  ong 1 n a.l d J  
d esp eza fe i ta com o sus tento �os n íl u f�agos d03 Ka 1 u a e�  
e com seu  t ra n sporte a té o Remo e m a 1 s  o s a l d o  d e . . . 

1 1 9$ 2 1 0  réis . . 
O n avio i ng l e z  d e  q u e  se t ra ta t raz ia  ca r rP.ga m e n.to d e  

po lvo ra , q u e  foi com p rado pa ra a fo r ta leza d o  Cea ra . 

Aq uel la  q ua n t ia é sa l do de t a l  com p ra 
8 fle Agosto J osé da C u n h a  d e  A thayd e , Conde  e 

Sen hor  de  Povo l i de  e rap . lll Gene ra l d e  l)e r n a m b uco no
m e� · rv1 a rti nh o Pe re i ra t ; o rn es p a ra Ca p i tão - mó r dos l n 
d ia�  d� Vi l l a  Rea l  do (rato .  

• 

6 tle {)uttibt--o ·-- M a no el da C u n h a  M e n ezes  esc rev e 
a Borges da  Fonseca ·d izendo con sta r q u e  u rn n a v i o  H o l · 
l a ndês p reten d ia fazer  co m m e rc io nas  c0stas septe n t r i o
n a es do  Brazi l ,  g raças sob re t u do a o  a u x i l i 0 de  u m  p i lo to  

. · F'ortug uez  de n o n1 e  José He n r i q u fs Cava co , e fazia -se 
m i ster  toda .v ig i l anc ia  afi �  d e  i m pedi r essa infracção· . 

• 

• 

• 

• 

. . ' 

A p eza r da ' recommen dação,  esse n a v i o  esteve no Cea 
. . r á · b e rn a v o n ta  d e e � u m  n1 e r c i ou c o rn v a r i a s  p essoa s .  " �1- a no e 1 da . C u  n h a M e n e z e s p a r ti r a d a  f3 a h i a a 1 1 d r. 

· Sete rn b ro e d epo i � de  a l g u m a  d t� m o ra r m  vi rtu d e  d e  fa-
- _.ze r agua a n a u  d e guerra ,  em q u e  v i e ra d o  R e i n o ,  d es- . 

. e m b a rcou n o  Recife a I. e to .n ou p • >sse do  gove rn o a 
3 de Out ub ro na Cathed ra l d e  Ol inda  ( Offic io  d e  com
m u n icação de  2 0  de  O u tub ro ·d e 1 7 69)  . 

17 de Outubro M a no e l  d a  C u n h a  iv1 e n ezes offi c i a  
ao ·co nd e de. Oey r a s  dizendo ter exp·ed ido i n st ru cções 
.te rn1 inan trs á Proved o r i a  do  Ceará n o  senti d o  d e  se fu r

. � l isa�em as  ce rt i dõ es d e  R ece i ta c Despeza , c o n1 o  fô ra 
o r d e  na d·o , a 

.
2 7 . d e  J a

. 
n e i r o d e  1 7 6 8 e 8 d e A b r i l  d e  1 7 6 9 · e m · ca rtas d 1 r1g tdJs  ao Co n d e  d e  Povol i de  

. 6 cl� Dezembro -- .� b e rtu ra d e  pelo u ros p a ra c o n h e 
cer-.se o pess�a � .  q u e  �e r ia. de s erv i � e'!l Fo

.
rta l e za e m  ' 7)0  

S 3 h i ra m  por  ) U I �  o rd t n a r i o T h o m e  f e r re t ra (h a v e � ,  J u i z 
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R E V I ST A  

d e  o rp hãos G rtgor io  P i res Chaves ,  v e reddo res  c ; e ra l d o  
M a rq u es ,  A n to n io Ba r ro �o  d e  So u sa e M 2 n oe l  d a  (�os t a  
R e s p l a n d es e p rc c u ra d o r  M a rt i n s  d o  Srl r to s . 

Most�a n do-se rxem pto t1 p ro cu raJ o r  e l e i t o ,  fo i e s c () 
I h i d o  p a ra s u bst i t u i l -o  L i za rdo  R i be i ro M o n sã o  

2 3 de IJ ez e 111 b r· u -- Ma n o e l d a  Cu n h a .vi e n e z e s o r 
d en a  flO O uv id o r João da  Costa Ca rn e i ro e Sá q u e·, l ogo 
q � e  chegue á Ca p i tan ia  do  C ea rá ,  i nq u i ra e avr rigue  d o  
p roced i m en to d e  seu a n tecesso r ·v ictor i n o  Soa res B;l r
busa com especi a l i d a d e  n o  q ue se refe re a sua soc í e Ja
d e c o tn o p a J r e José P e r e i r ;t cJ e !VI e l i  o e 'n c o n t r a c t o s  I e 
sivos á Fazenda Rea l . , 

Neste o n n o fa l l eceu o Pad re José r .. e r re i ra da (�OStZl , 
v i  ia rio da freguezi  a d e  S. J use do� (�a ri r i s  r. ovos,  i r m ã o  
do Capitão-mó r de  Sob r a l 1Yl a n o � �  l J o �  é (i o iVl o n t e  . 

Neste a n n o  d e  1 j 6 9  os  d ! ve rsos postus  da v i l } � d e  
F'o rt.a lP-za . est iver  a m ass im p rcen eh  idos  : 

J u i z  o rd i n á ri o  Zac.ha rias de Souza iVÍ a r i n h o .  
• V e r e a do r e s ---- fVJ a n q e I · f> i n to .C a v a I I  e i r o,  Dom i n g os 

Teixei ra Pin to e A n to n i o  do(\ Sa ntos L essa . 

• . 

•• 

• • 

• 

' 
• 

• 

Pro c u ra d o r  José Ferre i ra da Si lva 
. . 

Escrivão da  Cama ra Fe l ippe  Ta \·a res d e  Bri tto 
Po rte i ro J osé Rod r igues .  
A l ca id e · Man o e  I da  S i lva .  
Escrivão do Alca ide -- Fra n c i sco Fragoso 
A l m otacés -Thomé Ferre i ra Chaves .  José Fra n c i �co 

J u nq u e i ra ,  Domingos R o d r· igues e M a n oe l  dos Sa n tos . 

B. de Stttdart . 
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